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RESUMO 

 
Aprendizagem em serviço (APS) é uma metodologia pedagógica que combina processos de 
aprendizagem e de serviço prestados à comunidade em um único projeto, em que os 
participantes trabalham necessidades reais da comunidade com o objetivo de melhorá-la. 
(PUIG E PALOS, 2006). A metodologia promove atividades solidárias, não somente para 
atender as necessidades da comunidade, mas também para melhorar a qualidade do 
aprendizado acadêmico e a formação pessoal em valores, e para promover a participação 
cidadã responsável (Centro Latino-americano de Aprendizado e Serviço Solidário, 2012). 
Dessa forma, a APS oportuniza a formação para a cidadania,proporcionando espaço para a 
promoção da "problematicidade do homem-mundo ou do homem em suas relações com o 
mundo e com os homens, a fim de possibilitar que estes aprofundem sua consciência da 
realidade na qual estão inseridos.” (FREIRE, 1970). O objetivo do presente trabalho consiste 
em investigar qual a percepção dos estudantes e dos professores sobre a sua participação em 
projetos de intervenção desenvolvidos a partir de ações que promovem a aprendizagem e a 
formação para a cidadania em contextos reais. Os projetos estudados vinculam-se a 
estudantes e a docentes da Universidade Estadual Paulista, oriundos de diferentes áreas do 
conhecimento e cursos. Trata-se de uma pesquisa aplicada, que visa gerar conhecimento 
sobre o potencial formativo que a APS pode ter no ensino superior. A abordagem do 
problema é qualitativa privilegiando a relação entre o mundo objetivo e a percepção 
subjetiva dos participantes. Foi realizada análise documental de relatórios de 10 projetos e, 
também, foi realizado um levantamento das percepções de docentes e estudantes por meio de 
questionários enviados on-line. Os dados são tratados por meio da análise de conteúdo 
utilizando a categorização das respostas. A relevância da presente pesquisa reside em 
analisar práticas pedagógicas comprometidas com a formação para a cidadania que podem 
contribuir para projetos educacionais e sociais que visam a articulação entre conhecimentos e 
formação cidadã. 

 
Palavras-chave: aprendizagem em serviço; formação para a cidadania; projetos de 

intervenção; ensino superior. 



ABSTRACT 

 
Service Learning is a pedagogical methodology that combines learning processes and 
community service in a single project where participants work on real community needs with 
the aim of improving it (PUIG AND PALOS, 2006). The methodology promotes solidarity 
activities, not only to meet the needs of the community but also to enhance the quality of 
academic learning and personal values formation, and to promote responsible citizen 
participation (Latin American Center for Learning and Solidarity Service, 2012). In this way, 
Service Learning provides an opportunity for citizenship education by providing space for the 
promotion of the "problematic nature of man-world or man in his relationships with the world 
and with other people, in order to enable them to deepen their awareness of the reality in 
which they are inserted" (FREIRE, 1970). The aim of this study is to investigate the 
perception that students and teachers have regarding their participation in intervention projects 
developed from actions that promote learning and citizenship education in real contexts. The 
studied projects involve students and teachers from the São Paulo State University from 
different fields of knowledge and courses. This is an applied research that aims to generate 
knowledge about the formative potential that service learning can have in higher education. 
The approach to the problem is qualitative, emphasizing the relationship between the 
objective world and the subjective perception of the participants. Document analysis of 
reports from 10 projects was conducted, and perceptions of teachers and students were 
gathered through online questionnaires. Data is processed through content analysis using 
categorization of responses. The relevance of this research lies in analyzing pedagogical 
practices committed to citizenship education that can contribute to educational and social 
projects aiming at the integration of knowledge and citizenship formation. 

Keywords: service learning; citizenship education; intervention projects; higher education. 
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Este trabalho surgiu da minha inquietação diante do potencial formativo dos projetos de 

extensão, enquanto cursava a graduação em Letras no Instituto de Biociências, Letras 

Ciências Exatas (IBILCE), entre os anos de 2018 e 2022. Durante a graduação, ao participar 

de um projeto de extensão e do grupo de estudos, coordenado pela professora Luciana 

Nogueira, do Instituto de Biociências, Letras Ciências Exatas (IBILCE) que conheci a 

metodologia pedagógica da Aprendizagem em Serviço (APS). O projeto de extensão, 

também coordenado pela professora Luciana e intitulado Postura Ativa Frente à Causa 

Ambiental (PACA), que atuei mudou a minha percepção sobre o processo de ensino- 

aprendizagem. Por meio deles, conheci vários estudos sobre Psicologia moral e Educação 

em valores, que fizeram com que eu compreendesse a maneira como as relações são 

constituídas nos ambientes educativos, e isso pode contribuir para o desenvolvimento de 

valores imprescindíveis aos indivíduos inserido na sociedade, como justiça, solidariedade e 

respeito mútuo. Dentre eles, durante os encontros do grupo de estudos, em 2021 e 2022, 

conheci os livros “A Construção da Personalidade Moral”, de Josep Maria Puig (2006), e 

“Investigar y Aprender: Cómo Organizar un Proyecto”, de Xus Martin Garcia (2007), ambos 

autores são professores da Universidade de Barcelona. Outra leitura de destaque foi o guia 

“Guia para o desenvolvimento de projetos de aprendizagem solidária” desenvolvido pelo 

Centro Latino-americano de Aprendizagem e Serviço Solidário (CLAYSS) em 2019 com o 

objetivo de orientar atividades educativas de APS, um material que possibilitou que eu 

aprendesse sobre a aplicabilidade da APS e entendesse como executar a metodologia no 

projeto de extensão que participava, possibilitando assim vivenciar seus resultados na 

prática. O trabalho de campo permitiu-me vivenciar mudanças dentro da comunidade, na 

qual atuava e, ao mesmo tempo, houve uma mudança no meu olhar e na minha compreensão 

sobre os projetos de intervenção e em especial sobre a APS uma metodologia que não 

apenas permite com que os estudantes compreendam melhor os tópicos estudados na 

academia (Furco, 2011), como também aproxima as necessidades sociais da universidade e 

promove oportunidades de melhoria social por meio do serviço solidário (Puig e Palos, 

2006). 

Ademais, ressalto que o termo “Aprendizagem em Serviço” foi escolhido com o 

objetivo de manter fidelidade às referências bibliográficas utilizadas, citadas anteriormente, 

que majoritariamente são estrangeiras. Etimologicamente, segundo o dicionário de Língua 

Portuguesa Houaiss, a palavra “serviço” tem origem no latim e faz referência à escravidão: 
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lat. servitĭum,ĭi no sentido de 'condição de escravo, escravidão, jugo, 
obediência', do lat. servus,i no sentido de 'escravo, servo'; o sentido moderno é 
um desdobramento da acp. original; ver serv(i/o)-; f.hist. 991 seruizio (num 
doc. do conjunto Diplomata et Chartae in PMH), sXIV serujço, sXIV 
seruyço, sXIV sserujço, sXV seruiso, sXV sseruiço; registra-se a f.ant. servia 

em a1748 (HOUAISS, 2024)1 

 
No entanto, o mesmo dicionário define a palavra, nos dias atuais, com outros 

significados, como: “ação ou efeito de servir, de dar de si algo em forma de trabalho; 

exercício e desempenho de qualquer atividade; p.ext. o próprio trabalho a ser executado ou 

que se executou; a obra, o expediente, o mister, a tarefa, a ocupação ou a função; estado de 

quem serve outrem” (HOUAISS, 2024), entre outras definições que já não recebem o mesmo 

significado de origem e que também estão mais alinhadas ao significado que a palavra 

representa para o tempo “Aprendizagem em Serviço”. 

As leituras realizadas possibilitaram compreender que a APS é uma metodologia com 

foco na formação cidadã, porque, como citado por Furco (2011) e Puig e Palos (2006), unem 

o ensino acadêmico com a prestação de serviço à comunidade, possibilitando o 

desenvolvimento moral do estudante. Segundo o Centro Latino-americano de Aprendizagem 

em Serviço, a metodologia busca a qualidade do aprendizado acadêmico e a formação 

pessoal em valores, e para (promover) a participação cidadã responsável. (CLAYSS, 2019). 

Nesse sentido, a educação desempenha um papel fundamental na capacitação dos 

indivíduos para uma cidadania plena e ativa. Paulo Freire, reconhecido como precursor dessa 

interligação, fundamenta sua abordagem na educação como prática da liberdade (Freire, 

1970). Sua abordagem crítica, dialógica e instigante não se limita à simples aquisição de 

conhecimento, mas busca promover a conscientização crítica em relação ao mundo ao nosso 

redor. Assim, a concepção de educação, proposta por Freire, mostra-se essencial para apontar 

como a formação de cidadãos ativos e conscientes é também um papel da educação. A 

importância da educação para a formação cidadã é destacada, por exemplo, na Constituição 

Federal, em seu artigo 205 (Brasil, 1988, p. 177), que estabelece: “Art. 205. A educação, 

direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 

colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.” (Brasil, 1988, p. 177). 
 
 

 

 
1 HOUAISS, Antônio. Dicionário da Língua Portuguesa. Disponível em: 
https://www.dicionariohouaiss.com.br. Acesso em: 15 dezembro 2024. 
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É importante ressaltar que muitas são as experiências de extensão que se aproximam 

da APS, porém, não necessariamente utilizam o termo, ou sequer docentes e discentes as 

realizam com consciência da metodologia. Dessa forma, moldamos como objetivo desta 

dissertação identificar características em ações e projetos de extensão que são próprias da 

APS, levando em consideração essa heterogeneidade. 

Partindo do pressuposto da indissociabilidade entre educação e cidadania, este estudo 

elege, como objeto de análise, projetos de intervenção, desenvolvidos por docentes e 

discentes de graduação, vinculados à Universidade Estadual Paulista (UNESP). Para o 

desenvolvimento do estudo, formulamos o seguinte problema investigativo: a partir da 

percepção de discentes e docentes, quais as possibilidades formativas de projetos de 

intervenção convergentes com os princípios da APS? 

Desse modo, temos por objetivo geral levantar percepções de docentes e de discentes 

do ensino superior sobre as contribuições, profissional, acadêmica e pessoal, que podem 

trazer a participação em projetos de intervenção. 

A abordagem do problema é qualitativa, privilegiando a relação entre o mundo 

objetivo e a percepção subjetiva dos participantes. De acordo com Silva (2001, p.20), a 

interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são aspectos fundamentais no 

processo de pesquisa qualitativa, sendo o ambiente natural a fonte direta para a coleta de 

dados. Do ponto de vista dos objetivos, a pesquisa é caracterizada como exploratória, 

conforme definido por Gil (2008), visando proporcionar familiaridade com o problema a fim 

de explicitá-lo. Os procedimentos técnicos empregados incluem análise documental e 

levantamento, como principais métodos de coleta e análise de dados. 

 

 

 
A presente dissertação foi elaborada sob a forma de monografia e está estruturada em 

6 seções. 

A seção 1 apresenta o método utilizado para o desenvolvimento do estudo. Optamos 

por iniciar esta dissertação apresentando nosso percurso metodológico a fim de que o leitor 

possa compreender desde o início da leitura quais foram nossas opções para o 

desenvolvimento do estudo. 

A seção 2, intitulada “Aprendizagem em serviço”, visa abordar o conceito, suas bases 

de ação e, também, elencar algumas experiências já desenvolvidas sob esta perspectiva. 
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A seção 3, “Educação para a cidadania”, aborda a educação como uma ação essencial 

para formar cidadãos, destacando o contexto prático de ações desenvolvidas com esta 

intenção. 

A seção 4, “Projetos de intervenção”, analisa 10 projetos realizados por estudantes e 

professores de graduação que desenvolveram ações intervencionistas. 

A seção 5, “A percepção de estudantes e professores sobre projetos de intervenção”, 

visa analisar a percepção que os sujeitos têm sobre o potencial formativo dos projetos. 

A seção 6, “Considerações Finais”, retoma nosso problema inicial, visando respondê-lo 

por meio do desenvolvimento de cada capítulo e dos resultados da pesquisa apresentados em 

cada um dos capítulos. 
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A presente dissertação justifica-se pela importância de discutir possibilidades 

formativas de metodologias que privilegiam ações intervencionistas durante a graduação. 

Dessa maneira, o problema que direciona o presente estudo é: a partir da percepção de 

discentes e docentes, quais as possibilidades formativas de projetos de intervenção 

convergentes com os princípios da Aprendizagem em Serviço? 

A fim de responder ao problema proposto, estabelecemos, como objetivo geral, 

levantar percepções de docentes e de discentes do ensino superior sobre as contribuições 

(profissional acadêmica e pessoal) que podem trazer a participação em projetos de 

intervenção. Para tanto, são analisados 10 projetos desenvolvidos por docentes da Unesp 

financiados por um edital que visava a formação acadêmica de estudantes e o 

desenvolvimento de ações congruentes com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 

definidos pela Organização das Nações Unidas (ONU) como um apelo global à ação para 

acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em 

todos os lugares, 

possam desfrutar de paz e de prosperidade. 

Os objetivos específicos estabelecidos pelo estudo são: 

1. Analisar as ações desenvolvidas pelos projetos de intervenção, visando identificar 

características ou princípios da APS. 

2. Levantar as percepções dos docentes que coordenaram os projetos de intervenção sobre: 

a) a sua importância para a formação profissional, cidadã de estudantes da graduação; 

b) a sua importância para a aprendizagem de conteúdo dos cursos de graduação; 

c) a contribuição deles para as pessoas/comunidades envolvidas. 

3. Levantar as percepções de discentes que participaram dos projetos de intervenção sobre: 

a) a importância deles para sua formação profissional e cidadã; 

b) a importância deles para a aprendizagem de conteúdo do seu curso de graduação. 

c) a importância deles para as pessoas/comunidades envolvidas. 

 
 

Trata-se de uma pesquisa aplicada que visa gerar conhecimentos sobre metodologias 

que associam a formação acadêmica ao desenvolvimento de ações interventivas. Além disso, 
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tem como foco os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), (Agenda 2030 da 

Organização das Nações Unidas). 

A abordagem do problema é qualitativa privilegiando a relação entre o mundo 

objetivo e a percepção subjetiva dos participantes. Segundo Silva (2001, p.20), a 

interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicos no processo de 

pesquisa qualitativa, sendo o ambiente natural a fonte direta para a coleta de dados. 

Do ponto de vista de seus objetivos, é uma pesquisa exploratória. Segundo Gil (2008) 

esse tipo de pesquisa visa proporcionar familiaridade com o problema a fim de explicitá-lo. 

O quadro conceitual foi composto por meio de levantamento bibliográfico sobre as 

temáticas abordadas na dissertação. A análise dos projetos valeu-se dos procedimentos 

técnicos: análise documental e levantamento. 

 
 

O quadro conceitual foi desenvolvido por meio de levantamento bibliográfico que se 

valeu de livros, artigos, teses e dissertações. 

O parâmetro temático circunscreve-se ao conceito e práticas relacionadas à APS e à 

formação para a cidadania. Os descritores utilizados são: Aprendizagem e Serviço, Formação 

para a cidadania, Educação para a Cidadania, Aprendizaje y Servicio, Service Learning, 

Extensão no Brasil e Experiências de Aprendizagem e Serviço no Brasil e outros países. 

O parâmetro linguístico inclui obras em português, inglês e espanhol. Os materiais 

em língua espanhola e inglesa ampliam a possibilidade de identificação de estudos relevantes 

sobre as temáticas pesquisadas, uma vez que a APS conta com vários autores de língua 

espanhola e inglesa além de aparentemente ser mais difundida na Espanha e Estados Unidos. 

As obras em língua portuguesa são fundamentais para contextualizar os temas na realidade 

brasileira. 

No que tange às fontes de pesquisa, utiliza-se meios eletrônicos (sites) e meios físicos 

(Biblioteca da Unesp), na busca de teses, dissertações e artigos científicos. Os sites 

utilizados, nesta pesquisa, foram: a base de dados do Scientific Electronic Library Online 

(Scielo), o Sistema Integrado de Bibliotecas da USP (SIBiUSP) e o Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o Portal de 

Periódicos da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita FIlho (UNESP) e o Google 

Acadêmico para busca de artigos científicos que relataram experiências com a APS. 

O parâmetro cronológico que optei foi pelas produções mais recentes para a reflexão 

da APS publicados a partir do ano 2000, posto que o conceito de APS passa a ser difundido 

no final do século 20. Porém, para complementação teórica da educação para a cidadania 

foram usadas obras anteriores, como a de Paulo Freire de 1967. 17

2.3 SOBRE O QUADRO CONCEITUAL



 
 

 

 
 

A análise documental foi utilizada neste trabalho com o objetivo de trazer elementos 

originais, uma vez que se trata de fonte primária que ainda não recebeu um tratamento 

analítico. Segundo Fonseca (2002, p. 32), a pesquisa documental recorre a fontes como 

“tabelas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, cartas, filmes, 

fotografias, pinturas, tapeçarias, relatórios de empresas, vídeos de programas de televisão, 

etc.” Nesta dissertação, utilizamos os relatórios finais de 10 projetos de intervenção. 

Os Projetos analisados tiveram início em 2022, ao serem contemplados por um edital 

da Universidade Estadual Paulista, Unesp. O referido edital contemplou, com Bolsas Ações 

Afirmativas e Diversidade, (AADI), discentes de cursos de graduação, mestrado e doutorado 

da Unesp, pertencentes aos grupos: pretas, pretos, pardas, pardos, indígenas, pessoas com 

deficiência e pessoas trans, travestis e transexuais. As bolsas concedidas implicaram no 

desenvolvimento de projetos de intervenção sob a coordenação de um docente, atuando com 

5 estudantes bolsistas de graduação e um de pós (mestrado ou doutorado). Os projetos 

inicialmente tiveram duração de um ano e, em 2023, houve a prorrogação das bolsas por 

mais um ano. Os valores das bolsas tiveram como referência valores de agências de fomento 

brasileiras. 

Os objetivos do edital foram: 

I. Ampliar as oportunidades de protagonismo e de referências de discentes 

pertencentes a grupos socialmente vulneráveis (pretas, pretos, pardas, 

pardos, indígenas, pessoas com deficiência e pessoas trans, travestis e 

transexuais) na ciência e na universidade. 

II. Promover o aprimoramento de discentes por meio do desenvolvimento 

de atividades conectadas ao ensino, pesquisa, extensão e cultura e/ou 

inovação nas Unidades Universitárias. 

III. Fortalecer as condições financeiras para a formação de excelência de 

discentes pertencentes a grupos socialmente vulneráveis (pretas, pretos, 

pardas, pardos, indígenas, pessoas com deficiência e pessoas trans, 

travestis e transexuais) da graduação e da pós-graduação. 

IV. Promover reflexões acerca de projetos/atividades das Unidades 

Universitárias em consonância com os 17 Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (Agenda 2030 da Organização das 

Nações Unidas). 
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2.4. ANÁLISE DOCUMENTAL E CARACTERIZAÇÃO DOS PROJETOS ANALISADOS



 
   

Foram contemplados 22 projetos pelo edital, no entanto, esta dissertação analisa 10 

projetos, aqueles coordenados pelos/as docentes que responderam ao questionário enviado 

pela pesquisadora. 

A análise tem como objetivo levantar as ações desenvolvidas pelos projetos de 

intervenção, visando identificar os princípios da APS. No Quadro 1 abaixo, é apresentada 

uma relação entre os projetos que foram analisados e os ODS que foram apontados no 

relatório. 

 

Quadro 1 - Projetos analisados e ODS 
 

Projetos Analisados ODS 
Projeto 1- Ubuntu: Eu sou porque tu és 3 

Projeto 2 - Comunidades pretas e pandemia: 
impactos e políticas públicas no município de 

Rio Claro -SP 

 

 
1,3, 5, 8, 10, 11 

Projeto 3 - Desenvolvimento de uma plataforma 
conjunta para monitoramento de inóculo de 

patógenos e detecção de resistência a fungicidas 
para fomentar um programa inteligente de 

manejo de doenças foliares em bananeira e soja 
no agroecossistema de Ilha Solteira 

 
 
 
 

 
2,3,9,11,12,14,15,17 

Projeto 4 - Segurança alimentar e agroecologia e a 
população vulnerável de São Vicente 2,3,11,12,14,17 

Projeto 5 - Ações educativas em rede: coletivos 
culturais juvenis de Presidente Prudente (SP) e 

Londrina (PR) no enfrentamento às desigualdades 
de gênero e raça. 

 

 
4.5.10,17 

Projeto 6 - Pesquisa cidadã para o monitoramento e 
a promoção da alimentação saudável e sustentável 

em território remanescente de quilombo 
 

2,3,4,8,12,17 
Projeto 7 - Avaliação da composição química 

bromatológica do cruzamento de Tilápias, geradas a 
partir de um Cruzamento Dialélico entre as 

variedades GIFT e vermelha da Flórida produzidos 
em tanque rede no Vale do Ribeira. 

 
 

 
1,2,8,12,14 

Projeto 8 - A justiça como proteção(?): 
mobilização do direito como estratégia de 

enfrentamento à pandemia do Covid-19 por parte 
da população negra nas regiões de Franca e 

Ribeirão Preto 

 
 

 
1,10,16 

Projeto 9 - Aquilombando cuidados: equidade e 
permanência de estudantes cotistas pretos, pardos 

e 
indígenas (PPI) da Unesp-Assis 

 
3,4,10 

Projeto 10 - Quintais produtivos da agricultura 
familiar e protagonismo feminino no 

Assentamento 
Terra Rica, São Paulo 

 
2,4,5,10 
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Os 17 ODS são: 1. Erradicação da Pobreza; 2. Fome Zero e Agricultura Sustentável; 3. Saúde e Bem Estar; 
4. Educação de Qualidade; 5. Igualdade de Gênero; 6. Água Potável e Saneamento; 7. Energia Acessível e 

Limpa; 8. Trabalho Decente e Crescimento Econômico; 9. Indústria, Inovação e Infraestrutura; 10. Redução 
das Desigualdades; 11. Cidades e Comunidades Sustentáveis; 12. Consumo e Produção Responsáveis; 13. 

Ação contra a Mudança Global do Clima; 14. Vida na Água; 15. Vida Terrestre; 16. Paz, Justiça e 
Instituições Eficazes; 17. Parcerias e Meios de Implementação 

Fonte: elaborado pela autora, 2023 

 

 
A presente pesquisa utiliza, como técnica, o levantamento de percepções dos 

participantes por meio de questionários online, cujo link foi enviado a todos os bolsistas (110 

estudantes da graduação) e orientadores (22 professores da Unesp) dos projetos. Obtivemos 

o retorno de 10 docentes e 12 discentes. Importante destacar que os discentes não 

necessariamente foram orientados pelos docentes que responderam ao questionário. 

Os questionários foram compostos por questões abertas que indagavam as percepções 

dos participantes sobre as contribuições dos projetos para sua formação profissional, cidadã, 

para a aprendizagem de conteúdo do curso e para a comunidade envolvida (Apêndice A ). 

Além disso, como dito anteriormente, foram levantados dados a partir dos relatórios e 

documentos do próprio projeto, a partir da análise documental. Nesses relatórios, foi possível 

coletar, também, percepções levantadas pelos próprios docentes ou documentadas ao longo 
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dos projetos. Por conta dessa outra via de levantamento de dados, foi possível aumentar o 

número de percepções para os 110 alunos de graduação e 22 docentes da UNESP. 

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética na Pesquisa, Processo 

70258723.6.0000.5466 (Apêndice B). O quadro 2 logo abaixo apresenta uma síntese da 

proposta metodológica a ser usada, explicitando os objetivos, em qual parte da dissertação 

esse objetivo é desenvolvido e a partir de qual técnica metodológica isso é feito. 

 
Quadro 2 - Síntese da proposta metodológica 

 
Objetivos Sessões Técnica 

Analisar as ações desenvolvidas pelos projetos de 
intervenção visando identificar os princípios da APS. 

Sessão 4 - Projetos de 
intervenção 

Análise documental 

Levantar as percepções dos docentes que coordenaram 
projetos de intervenção sobre a sua importância para a 

formação profissional e cidadã de estudantes da 
graduação. 

Sessão 5 - A percepção de 
estudantes e professores 

sobre projetos de 
intervenção 

Levantamento/ 
questionários/ 

análise documental 

Levantar as percepções dos docentes que coordenaram 
projetos de intervenção sobre a sua importância para a 
aprendizagem de conteúdo dos cursos de graduação. 

Sessão 5 - A percepção de 
estudantes e professores 

sobre projetos de 
intervenção 

Levantamento/ 
questionários/ 

análise documental 

Levantar as percepções dos docentes que coordenaram 
projetos de intervenção sobre a contribuição dos 

mesmos para as pessoas/comunidades envolvidas. 

Sessão 5 - A percepção de 
estudantes e professores 

sobre projetos de 
intervenção 

Levantamento/ 
questionários/ 

análise documental 

Levantar as percepções de discentes que participaram 
de projetos de intervenção sobre a importância dos 
mesmos para sua formação profissional e cidadã. 

Sessão 5 - A percepção de 
estudantes e professores 

sobre projetos de 
intervenção 

Levantamento/ 
questionários/ 

análise documental 

Levantar as percepções de discentes que participaram 
de projetos de intervenção sobre a importância dos 

mesmos para a aprendizagem de conteúdo do seu curso 
de graduação. 

Sessão 5 - A percepção de 
estudantes e professores 

sobre projetos de 
intervenção 

Levantamento/ 
questionários/ 

análise documental 

Levantar as percepções de discentes que participaram 
de projetos de intervenção sobre a importância dos 
mesmos para as pessoas/comunidades envolvidas. 

Sessão 5 - A percepção de 
estudantes e professores 

sobre projetos de 
intervenção 

Levantamento/ 
questionários/ 

análise documental 

Fonte: elaborado pela autora 

 
 

 

 
Os dados coletados, por meio dos questionários e da análise documental, foram 

tratados seguindo os princípios da Análise de Conteúdo (AC), que é definida como análise 

do discurso declarado dos atores sociais por meio da decomposição do discurso e 

identificação de unidades de análise ou grupos de representações para uma categorização dos 

fenômenos. Ainda, “a partir da qual se torna possível uma reconstrução de significados que 

apresentem 
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uma compreensão mais aprofundada da interpretação de realidade do grupo estudado”. (SILVA; 

GOBBI; SIMÃO, 2005, p. 70). 

A análise de conteúdo, atualmente, pode ser definida como um conjunto de 
instrumentos metodológicos, em constante aperfeiçoamento, que se presta a analisar 
diferentes fontes de conteúdos (verbais ou não-verbais). Quanto à interpretação, a 
análise de conteúdo transita entre dois polos: o rigor da objetividade e a fecundidade 
da subjetividade. É uma técnica refinada, que exige do pesquisador, disciplina, 
dedicação, paciência e tempo. Faz -se necessário também, certo grau de intuição, 
imaginação e criatividade, sobretudo na definição das categorias de análise. Jamais 
esquecendo, do rigor e da ética, que são fatores essenciais (FREITAS, CUNHA, & 
MOSCAROLA, 1997 apud SILVA, FOSSA, 2015 p.3) 

A análise de conteúdo, segundo Bardin (2010), é uma técnica que possibilita ao 

pesquisador analisar o que foi dito e promover uma classificação em categorias, de modo 

que seja possível compreender o discurso dos entrevistados. Silva; Fossá (2015) esclarecem: 

“a opção pela análise categorial se respalda no fato de que é a melhor alternativa quando se 

quer estudar valores, opiniões, atitudes, crenças, através de dados qualitativos.” 

Silva; Gobbi; Simão (2005, p. 76) apresentam diferentes possibilidades para 

definição de categorias analíticas: (i) Modelo aberto - as categorias não são fixas no início, 

mas tomam forma no curso da análise. (ii) Modelo fechado o pesquisador decide a priori as 

categorias apoiadas em um ponto de vista teórico que submete frequentemente à prova da 

realidade. (iii) Modelo Misto - as categorias são selecionadas no início, mas o pesquisador se 

permite modificá-las em função do que a análise aportará. 

Neste estudo, utilizamos o modelo aberto, buscando nas fala dos participantes 

elementos comuns que possibilitaram a proposição de categorias analíticas, respaldadas nos 

conceitos teóricos que embasam a análise. 

A análise qualitativa é realizada por meio de leitura direcionada em busca de 

elementos determinados nos quadros conceituais adotados neste estudo. Realizamos a busca 

de palavras que descreviam conceitos ou ideias relevantes aos conceitos de APS e Educação 

para a Cidadania. As respostas aos questionários foram analisadas a partir da categorização, 

buscando elementos convergentes que pudessem sintetizar aspectos relevantes aos temas do 

estudo. 
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A palavra cidadania, segundo o Dicionário de Língua Portuguesa da Academia de 

Ciências de Lisboa, não se restringe apenas à mera condição de fazer parte de uma nação. 

Ela implica, de maneira mais profunda, usufruir plenamente dos direitos políticos e cívicos e, 

ao mesmo tempo, cumprir deveres para com essa nação. Essa definição ressalta a natureza 

ativa da cidadania, enfatizando a importância da participação efetiva na construção e 

manutenção de uma sociedade justa e equitativa. 

 

A cidadania crítica é, então, uma construção permanente para a criação de uma 

sociedade mais justa. Diferentemente de abordagens tradicionais que se limitam a direitos e 

deveres, a cidadania crítica enfatiza a participação ativa dos indivíduos na sociedade e a 

busca pela emancipação social. A professora doutora Gisele Alves de Sá Quimelli aborda a 

cidadania crítica e sua relação com a extensão universitária no artigo “EDUCAÇÃO PARA 

A CIDADANIA E SUA RELAÇÃO COM A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA”, na revista 

Conexão UEPG, onde define a cidadania crítica como: "cidadania entendida como 

construção permanente de uma sociedade justa, consequência da emancipação dos 

indivíduos na sociedade" e afirma que essa cidadania requer "participação organizada, 

consequência de um conhecimento crítico da realidade e de práxis" (Quimelli, 2006, p. 

44-45). Além disso, ela ressalta que a cidadania crítica combina direitos, deveres e 

participação em um modelo que protege as minorias e promove a democracia como estilo de 

vida. 

As professoras e pesquisadoras Maria João Mogarro e Maria José das Dores Martins 

da Universidade de Lisboa e da Escola Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto 

Politécnico de Portalegre (ESECS-IPP), respectivamente, definem também a cidadania 

crítica e seu papel na Revista Iberoamericana de Educação, no artigo “A educação para a 

cidadania no século XXI”, também como um conceito amplo e dinâmico, que vai além de 

direitos e deveres formais. Segundo as autoras, no século XXI, ela deve ser entendida como 

um processo que exige a participação ativa dos indivíduos na construção de uma sociedade 

mais justa e democrática. Elas ainda destacam que a cidadania crítica requer que os direitos 

sejam vistos como conquistas que demandam organização e conhecimento para sua 

manutenção: “Cidadania crítica enfatiza três elementos: deveres, direitos e participação. [...] 

Apoia a democracia como estilo de vida, onde as práticas cotidianas são atividades políticas 
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que envolvem lutas por uma sociedade mais justa” (Martins, Mogarro, 2010, p.185 - 200) 

 

Essa abordagem é essencial em um mundo globalizado, no qual os desafios sociais, 

como desigualdade e exclusão, exigem soluções coletivas e reflexivas. 

Portanto, a cidadania, longe de ser uma atividade passiva, exige uma participação ativa 

e um serviço ao coletivo. Neste contexto, destacamos educação como elemento crucial no 

caminho para o exercício pleno da cidadania. Essa educação vai além do formalismo, 

abrangendo uma perspectiva holística, capaz de capacitar todos os indivíduos a 

desempenharem um papel ativo e consciente na sociedade. 

Maria João Mogarro e Maria José das Dores Martins justificam, no mesmo texto 

citado anteriormente, a centralidade da cidadania na educação ao evidenciar a sua relevância 

para enfrentar as crises e transformações da sociedade contemporânea. A educação é vista 

como uma ferramenta para formar indivíduos conscientes e críticos, capazes de intervir na 

realidade de forma transformadora: “Educar cidadãos deve ser um processo, onde a 

‘participação deve ser aprendida através de práticas concretas e numa profunda reflexão desta 

prática’ (Martins, Mogarro, 2010, p.201). 

Além disso, as autoras argumentam que trabalhar com cidadania, no século XXI, é 

essencial para fortalecer os valores democráticos, combater desigualdades e promover a 

inclusão social. A formação de um “profissional-cidadão” é destacada como um objetivo 

estratégico para integrar a universidade às demandas sociais: “A extensão, entendida como 

prática acadêmica que interliga a universidade nas suas atividades de ensino e de pesquisa 

com as demandas da maioria da população, possibilita essa formação do profissional 

cidadão.” (Martins, Mogarro, 2010, p. 201) 

A educação, portanto, emerge como protagonista na formação para o exercício pleno e 

ativo da cidadania. Paulo Freire, reconhecido como precursor dessa relação intrínseca, 

fundamenta a educação como prática da liberdade (Freire, 1970). Sua abordagem crítica, 

dialógica e questionadora propõe não apenas a aquisição de conhecimento, mas a 

conscientização crítica do mundo em que se vive. A educação, assim concebida, torna-se um 

alicerce fundamental para a construção de cidadãos ativos e conscientes. 

O autor advoga a favor de uma abordagem extensionista que tenha como compromisso a 

formação crítica dos sujeitos sociais. Nesse sentido, é essencial abandonar a perspectiva 

assistencialista da extensão e adotar a prática dialógica, proporcionando espaço para a 

promoção da "problematicidade do homem-mundo ou do homem em suas relações com o 

mundo e com os homens, a fim de possibilitar que estes aprofundem sua consciência da 
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realidade na qual estão inseridos" (Freire, 1994, p. 66). 

 

A extensão universitária funciona então como um espaço que conecta a universidade 

às demandas da sociedade. Essa interação rompe com uma visão hierárquica do conhecimento 

e transforma a extensão em um instrumento de transformação social. A professora de Sá 

Quimelli coloca no texto citado anteriormente que "a extensão constitui-se numa prática 

acadêmica que objetiva entrelaçar a universidade com as necessidades da sociedade"( 2006 p. 

45). Além disso, o Plano Nacional de Extensão Universitária reforça essa visão ao afirmar que 

"a extensão universitária não se coloca apenas como uma atividade acadêmica, mas como uma 

concepção de universidade cidadã" (2018, p.11). 

A extensão universitária também é vista como uma ferramenta para promover uma 

educação emancipatória. Essa abordagem visa preparar alunos para uma participação crítica e 

ativa na sociedade, combinando prática concreta e reflexão teórica. O mesmo artigo de Sá 

Quimelli citado anteriormente afirma que "educar cidadãos deve ser um processo, onde a 

'participação deve ser aprendida através de práticas concretas e numa profunda reflexão desta 

prática” (Quemelli, 2006, p. 46). Nesse contexto, os alunos têm a oportunidade de 

compreender direitos, deveres e democracia por meio de sua interação com a realidade social. 

A extensão universitária carrega um compromisso com a transformação social ao 

articular o conhecimento acadêmico com as necessidades comunitárias. Esse compromisso é 

reafirmado pelo Plano Nacional de Extensão Universitária, que declara que "a extensão é uma 

atividade social que deve ser encarada como 'ação deliberada que se constitui a partir da 

realidade e sobre a realidade objetiva, produzindo conhecimentos que visem à transformação 

social” (2018, p. 12). Essa visão orienta os coordenadores de projetos de extensão a 

desenvolverem atividades que não apenas repassem informações, mas promovam uma práxis 

crítica, que combine ação e reflexão teórica. 

Quimelli (2006) diferencia três tipos de práticas desenvolvidas na extensão 

universitária: treinamento, altruísta e crítica. Entre essas, a prática crítica é destacada como a 

mais alinhada aos princípios da cidadania emancipatória. Essa abordagem proporciona aos 

alunos espaços de contato com problemas sociais reais, promovendo uma compreensão mais 

profunda das dinâmicas sociais. De acordo com a autora, "os coordenadores da prática crítica 

podem propiciar aos seus alunos, espaços para desenvolverem atividades voltadas à educação 

para a cidadania [...], aptos a intervirem na realidade, com o intuito de transformarem os 

contextos sociais em espaços melhores de se viver" (Quimelli, 2006, p. 44). 
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Dessa forma, a extensão universitária deve ser entendida como um espaço de 

promoção da cidadania crítica. Ao integrar ensino, pesquisa e interação social, ela forma 

cidadãos conscientes e engajados. Elementos como práxis, transformação social e 

conhecimento compartilhado, enfatizados no Plano Nacional de Extensão Universitária, 

reafirmam que os projetos de extensão podem ser instrumentos para a construção de uma 

sociedade mais justa. Assim, a extensão universitária deixa de ser apenas um espaço 

assistencialista para se tornar um meio de emancipação e transformação. 

Com base no artigo de (Mogarro-Martins, 2010), destacamos oito temas centrais que 

devem nortear a educação para a cidadania. Esses temas refletem os desafios e oportunidades 

para a construção de uma sociedade mais equitativa e democrática: 

1. Direitos Humanos: Fomentar o respeito e a promoção dos direitos fundamentais, 

incluindo questões de igualdade, liberdade e dignidade. 

2. Democracia Participativa: Incentivar a participação ativa dos cidadãos em processos 

políticos e decisões comunitárias. 

3. Diversidade Cultural: Promover a valorização e o respeito às diferentes culturas, 

identidades e formas de vida. 

4. Sustentabilidade: Incorporar práticas que respeitem o meio ambiente e promovam o 

desenvolvimento sustentável. 

5. Justiça Social: Combater as desigualdades e garantir o acesso equitativo aos recursos 

e oportunidades. 

6. Tecnologia e Inovação: Utilizar ferramentas tecnológicas de forma crítica e ética para 

resolver problemas sociais. 

7. Cidadania Global: Estimular uma visão cosmopolita, que reconheça a 

interdependência entre as nações e promova a solidariedade global. 

8. Educação Crítica: Desenvolver competências para a análise e transformação da 

realidade, preparando os cidadãos para agir com autonomia e responsabilidade 

Dessa forma, a cidadania no século XXI exige uma abordagem crítica, fundamentada 

em práticas reflexivas e participativas. Além disso, a educação desempenha um papel central 

nesse processo, ao preparar indivíduos para enfrentar os desafios sociais contemporâneos com 

responsabilidade e engajamento. Sendo assim, trabalhar com os temas destacados permite não 

apenas fortalecer os valores democráticos, mas também construir uma sociedade mais justa e 

inclusiva. 
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No contexto brasileiro, é perceptível que a dimensão humana e social da atividade 

extensionista, tradicionalmente, está centrada nas instituições públicas de ensino superior. 

Essas instituições, seguindo o "princípio constitucional da indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão” (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2018, p. 11), a concebem como um 

"processo interdisciplinar educativo, cultural, científico e político que promove a interação 

transformadora entre a universidade e outros setores da sociedade” (MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO, 2018, p. 12). Essa abordagem é considerada uma tendência em países latino- 

americanos, visando contribuir para a construção de uma sociedade mais justa, ética e 

democrática diante de demandas sociais marcadas por desigualdade e exclusão social. De 

acordo com a Política Nacional de Extensão Universitária, divulgada pelo Fórum de 

Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras (FORPROEX), a atividade 

extensionista  deve  ser  fundamentada  em  princípios  de  interação 

dialógica, interdisciplinaridade e indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, com 

foco no impacto na formação cidadã do estudante. Nesse sentido, ela deve preocupar-se em 

enxergar o discente como protagonista de seu aprendizado em um "processo que lhe permite 

reconhecer-se como agente de garantia de direitos e deveres e de transformação social". A 

curricularização da extensão universitária surge então como uma ferramenta essencial para 

não apenas promover ensino e pesquisa, mas também para formar cidadãos conscientes. Essa 

ferramenta visa conectar a universidade à comunidade, garantindo que as atividades 

acadêmicas tenham um impacto positivo  e tangível na 

sociedade. A ideia de "indissociabilidade" entre ensino, pesquisa e extensão ressalta a 

importância de integrar esses elementos para uma formação acadêmica mais completa. Com 

isso, retoma-se o conceito de cidadania de exercer direitos e praticar deveres de forma plena, 

a extensão proporciona oportunidade do estudante fazer os dois no meio acadêmico, 

tomando consciência dos seus próprios direitos e também dos direitos alheios e promovendo 

o exercício da realização dos deveres civis. Isso ocorre de forma orgânica e contextualizada 

com o ensino e a pesquisa de forma que além de proporcionar formação cidadã, a 

aprendizagem também se torna mais 

significativa. 

Exemplos práticos reforçam esses conceitos. O projeto de extensão universitária realizado 

em 1998 junto ao Núcleo de Direitos Humanos e Cidadania de Marília, sediado e coordenado 
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pela Faculdade de Filosofia e Ciências-UNESP, teve como objetivos: “a) oferecer aos alunos 

da Universidade, especialmente aos que cursam licenciaturas, cursos de extensão, oficinas 

pedagógicas, análise de filmes, realização de jornadas e grupos de estudo que possam 

colaborar para que os futuros professores sejam capazes de atuar com competência na 

questão dos direitos humanos; b) promover trabalhos de capacitação e educação continuada 

junto a professores que atuam na Rede Municipal e Estadual de Ensino Público e Particular 

com o propósito de desenvolver práticas sociais e pedagógicas voltadas para a formação da 

cidadania plena e ativa e c) elaborar material didático-pedagógico alternativo para a 

educação em direitos humanos (cartilhas, jogos, livros, entre outros).” (MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO, 2012, p. 29). O projeto realizou cursos e palestras para discentes e docentes e 

os participantes relataram “uma oportunidade para refletir sobre a realidade socioeconômica 

de alunos do ensino fundamental e médio que é marcada por violações de direitos e ao 

mesmo tempo contribuiu para a capacitação de professores e alunos universitários para 

atuarem frente aos desafios colocados pela sociedade brasileira, cuja herança cultural é 

impregnada de preconceitos e discriminações” (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2012, p. 

30), assim é possível observar o poder de reflexão e reconhecimento de direitos além de 

proporcionar oportunidades para levantar ferramentas de enfrentamento e meios para 

realização dos deveres. Além disso, o projeto buscou “uma articulação entre ensino, pesquisa 

e extensão, considerando-se que a elaboração de novas práticas educativas passa 

necessariamente por estas instâncias que compõem o trabalho desenvolvido pela 

Universidade.” (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2018, p. 12). 

Outro projeto realizado para promoção da cidadania na universidade ocorreu com 

estudantes das IFES brasileiras que teve como intuito promover formação crítica e cidadã 

por meio de atividades de literacia publicitária. Dessa forma, foram aplicados questionários 

com participantes dos projetos que relataram que 94% dos participantes consideraram a 

experiência em projetos de extensão como extremamente significativa para formação 

profissional, acadêmica e cidadã. Além disso, a análise dos resultados dos projetos ressalta a 

relação que foi possível estabelecer entre conteúdo acadêmico e formação cidadã e em 

valores. 

28



  

 
 

 
 

A expressão Aprendizagem em Serviço(APS) foi utilizada pela primeira vez nos anos 

1960, referindo-se a programas de estágio nos quais estudantes acumulavam créditos 

acadêmicos ou recebiam compensação financeira por contribuírem para projetos sociais 

(Kenny & Gallagher, 2002; Reinders, 2016). Assim, fazendo uma relação direta com os 

movimentos sociais civis da época. A metodologia surge a partir da percepção em como a 

educação podia servir a sociedade e proporcionar uma transformação social nas comunidades 

(Greenwood, 2015). Nesse contexto, a APS tem suas raízes no cenário anglo-americano, 

onde as instituições de ensino superior buscam simultaneamente objetivos acadêmicos e de 

utilidade pública. 

Suas origens podem ser traçadas até os pensamentos de dois influentes filósofos e 

educadores: William James e John Dewey. Ambos contribuíram significativamente para a 

formação do pensamento educativo contemporâneo, enfatizando a importância da experiência 

e da ação social na educação. 

William James, em sua conferência de 1906, abordou a ideia de que o serviço civil 

poderia ser um "equivalente moral da guerra”. Ele argumentou que a participação ativa em 

serviços à comunidade poderia cultivar valores como a cooperação, o orgulho e a 

responsabilidade social, sem os aspectos destrutivos associados ao militarismo. James 

afirmava que "o serviço civil é a forma mais alta de patriotismo, ressaltando a importância de 

engajar-se em ações que beneficiassem a sociedade, promovendo um senso de comunidade e 

pertencimento. 

Por sua vez, John Dewey, um dos principais defensores da educação progressista, 

enfatizou a necessidade de uma educação baseada na experiência. Dewey acreditava que a 

aprendizagem deve ser um processo ativo, onde os alunos se envolvem em experiências reais 

e refletem sobre elas. Em “Democracia e Educação” o autor disse: "A educação não é 

preparação para a vida; a educação é a própria vida." (Dewey, 1998, p. 6), essa perspectiva 

destaca a importância de integrar a educação com a vida social, permitindo que os alunos 

aprendam através da prática e da interação com o mundo ao seu redor. 

A intersecção das ideias de James e Dewey formou a base filosófica do APS, que 

busca não apenas transmitir conhecimento, mas também engajar os alunos em atividades que 

tenham um impacto positivo na comunidade. A APS se distancia de uma pedagogia 

tradicional, que muitas vezes é centrada na memorização e na transmissão de informações.  
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Em vez disso, promove uma abordagem mais dinâmica e interativa, onde o 

aprendizado ocorre através da ação e da colaboração. 

Com o passar do tempo, a APS evoluiu e se consolidou como uma metodologia 

educativa reconhecida mundialmente. Além disso, as suas práticas são implementadas em 

diversas instituições de ensino, abrangendo desde escolas primárias até universidades. O 

modelo APS é visto como uma forma eficaz de desenvolver competências sociais e cívicas 

nos alunos, preparando-os para serem cidadãos ativos e comprometidos com a transformação 

social. Em suma, as origens da APS estão profundamente enraizadas nas ideias de William 

James e John Dewey, que enfatizaram a importância da experiência e do serviço na educação. 

Essa abordagem não apenas enriquece o aprendizado dos alunos, mas também contribui para 

a construção de comunidades mais coesas e solidárias. A APS, portanto, representa uma 

evolução significativa na forma como a educação é concebida e praticada, refletindo um 

compromisso com a formação integral do indivíduo e o bem-estar social. 

Na década de 1980, Wyne Meysel, estudante da Universidade de Harvard, 

desafiou a percepção negativa de sua geração fundando a organização Campus Outreach 

Opportunity League (COOL) em 1984. Essa iniciativa evoluiu para a atual organização sem 

fins lucrativos "Action Without Borders" (Reinmuth, Sass & Lauble, 2007). A abordagem 

APS começou a crescer exponencialmente no final dos anos 1980, espalhando-se por diversas 

faculdades americanas com o nome de “service learning”.  

A partir dos anos 1990, a APS não só se consolidou nas universidades 

americanas, mas também conquistou espaço na Europa (Kenny & Gallagher, 2002). 

Destacando-se como uma integração entre teoria e prática, essa abordagem possibilita que os 

estudantes participem de serviços que atendem às demandas da comunidade, promovendo 

uma compreensão mais profunda dos conteúdos do curso e um maior senso de participação 

cívica (Bringle, Hatcher & McIntosh, 2006), sendo nomeada, dentre outras nomenclaturas de 

“aprendizaje-servicio”. A APS envolve atividades em diversas áreas, como escolas, 

iniciativas sociais, instituições públicas e organizações sem fins lucrativos, visando fortalecer 

as relações dos estudantes com a comunidade e estimular seu desenvolvimento pessoal e 

participação cívica (Waldstein & Reiher, 2001). A falta de uma definição uniforme para o 

termo Aprendizagem em Serviço dificulta a generalização dos resultados entre 

diferentes programas, enquanto a sua implementação e objetivos específicos variam entre 

instituições (Furco, 2003). A definição mais amplamente aceita destaca que a experiência de 

serviço deve estar integrada a um curso, definindo objetivos específicos de aprendizagem e 

identificando claramente as necessidades dos parceiros da comunidade (Bringle et al., 2006).
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“A Aprendizagem em Serviço é uma experiência educativa baseada num plano 
curricular, conferente de créditos, na qual o/as estudantes a) participam numa 
atividade de serviço organizada que vai ao encontro de necessidades identificadas na 
comunidade 
b) refletem sobre a atividade de serviço, ampliando sua a compreensão dos conteúdos 
curriculares, apreciação da disciplina e apurando os valores pessoais e o sentido de 
responsabilidade cívica.” (Bringle & Hatcher 1999, p.180) 

 

 
Por estar presente em vários contextos, pode-se dizer que se trata de uma pedagogia 

que permite aplicabilidade e contextualização do que é ensinado nas universidades, tornando 

o ensino mais dinâmico e menos academicista, como o autor estadunidense Andrew Furco, 

especialista na teoria e professor da University of Minnesota:“una pedagogía de enseñanza 

por la que los estudiantes adquieren una mejor comprensión del contenido académico 

aplicando competencias y conocimientos al beneficio de la sociedad” (Furco, 2011, p. 23) 

Por outro lado, como já apresentado anteriormente, não se trata apenas de uma forma 

mais eficaz de aprendizagem de conteúdo, como também, uma alternativa para uma 

aproximação entre universidade e comunidade, prestando atenção às comunidades do entorno, 

como os pedagogos espanhóis, Josep Maria Puig e Josep Palos, ambos autoridades no assunto 

na Universidad de Barcelona:“una propuesta educativa que combina procesos de aprendizaje 

y de servicio a la comunidad en un solo proyecto bien articulado en el que los participantes se 

forman al trabajar sobre necesidades reales del entorno con el objetivo de mejoralo” (Puig e 

Palos, 2006, p. 4). 

Por fim, é importante ressaltar que a metodologia promove também a oportunidade 

do desenvolvimento de valores e formação pessoal e cidadã, que o Centro Latinoamericano 

de Aprendizagem e Serviço Solidário vai apontar em seu website: 

“uma metodologia pedagógica que promove atividades estudantis solidárias, não 

somente para atender as necessidades da comunidade, mas também para melhorar a 

qualidade do aprendizado acadêmico e a formação pessoal em valores, e para 

(promover) a participação cidadã responsável” (Centro Latinoamericano de 

Aprendizado e Serviço Solidário, 2012, p. 10). 

A APS é uma proposta que facilita a interação entre os estudantes e o contexto social, 

assumida com uma visão crítica e transformadora, orientada à melhoria e à reciprocidade. De 

acordo com García-Cano et al. (2019), a APS é uma abordagem pedagógica que promove a 

transferência e o compromisso cívico e social das universidades, por meio da aprendizagem 

experiencial e do desenvolvimento de habilidades de pesquisa e diálogo. Chenarani (2017) 

propõe que existem centenas de definições sugeridas a nível internacional, particularmente por 

organizações, como Campus Compact, ou a Corporation for National Service-Learning ou   a 
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National Society for Experience Education. Com base nas definições propostas, a APS pode ser 

conceitualizada tanto como uma filosofia educacional quanto como uma pedagogia que combina 

o serviço à comunidade com os objetivos acadêmicos de uma disciplina particular nos diversos 

níveis educacionais em que está inserida. O autor propõe definir a Aprendizagem- Serviço 

Acadêmica (para distingui-la de projetos puros de APS) como uma metodologia de ensino que 

utiliza um componente de envolvimento com a comunidade como veículo para que os alunos 

alcancem uma compreensão mais profunda dos objetivos disciplinares de um curso. Ao mesmo 

tempo em que obtêm uma maior compreensão da vida cívica e da participação através da 

reflexão estruturada, e assim, Chenarani (2017) aponta que a APS permite cumprir a tripla 

missão atribuída às universidades: ensino, pesquisa e serviço. De acordo com o relatado pela 

literatura, os estudantes que realizam trabalho comunitário como parte dos requisitos de um 

curso envolvem-se mais ativamente em seu aprendizado porque podem experimentar como seus 

estudos se aplicam a problemas reais da comunidade. Por sua vez, a comunidade se beneficia, 

pois, por meio da APS, são identificadas as metas que desejam ver alcançadas em sua localidade. 

Os estudantes, por sua vez, experimentam uma das qualidades distintivas da APS: serem 

protagonistas de sua própria aprendizagem, intervindo no planejamento, condução e avaliação de 

seus projetos, trabalhando de maneira co-responsável e respeitosa com a comunidade. 

A APS é uma proposta pedagógica que se baseia fortemente nos ensinamentos de John 

Dewey (1916), de que os estudantes aprendem fazendo, e, no caso da APS, fazendo e servindo à 

comunidade. Inspira-se na crença de que as universidades têm uma responsabilidade 

fundamental de preparar os estudantes para uma vida de participação cidadã ativa. Existem 

diferentes variedades de APS, mas duas são as mais destacadas: projetos de pesquisa em 

contextos comunitários ou projetos de serviço comunitário. Em ambos, os alunos, como aponta 

Chenarani (2017), experimentam como "os textos ganham vida", o que faz com que abordem o 

aprendizado com renovado entusiasmo e inspiração. Dessa forma, a APS conecta as 

universidades com as comunidades ou instituições comunitárias de formas recíprocas e 

mutuamente recompensadoras. A aprendizagem-serviço é uma estratégia que permite aos alunos 

se envolverem em situações reais e experimentar diretamente os problemas sociais, com o 

objetivo de desenvolver duas competências essenciais para sua formação cidadã e cívica: a 

reflexão social informada e o compromisso social informado (Kwok & Selman, 2017). Nesse 

processo, habilidades socioemocionais como empatia, tomada de perspectiva e senso de agência 

desempenham um papel crucial para os estudantes. Essa pedagogia promove a inserção dos 

alunos em cenários sociais reais para resolver conjuntamente problemas sociais sentidos e 

expressos pelos membros de uma comunidade. 
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O conceito de APS é uma abordagem pedagógica que combina de forma intencional 

o ensino acadêmico e o serviço comunitário, promovendo benefícios mútuos para estudantes e 

comunidade. Essa metodologia é fundamentada em princípios de reciprocidade e reflexão 

crítica, sendo descrita como uma prática educativa transformadora. Segundo Robert Sigmon 

(1979), um dos primeiros teóricos do APS, a essência dessa abordagem reside na ideia de 

"aprendizado recíproco". Segundo a mesma linha do autor, Montes Tapia e Yaber vão afirmar 

que “a APS só ocorre quando o provedor e o receptor do serviço aprendem com a experiência, 

gerando um impacto conjunto no desenvolvimento social e educacional” (Montes; Tapia; 

Yaber, 2011, p.9 ). 

Ao longo das décadas, a APS se consolidou como uma metodologia flexível, sendo 

incorporada em diferentes contextos e com variadas finalidades. Essa prática abrange desde 

atividades de voluntariado e estágios acadêmicos até projetos de extensão universitária, 

evidenciando a ampla aplicabilidade da abordagem. Apesar dessa flexibilidade, há uma 

preocupação em garantir que os princípios fundamentais da APS – como equilíbrio e impacto 

mútuo – sejam respeitados em sua implementação. 

Segundo Furco (2011), existem três categorias principais: programas que privilegiam 

o serviço, aqueles que priorizam o aprendizado e os que buscam equilibrar ambas as 

dimensões. No primeiro caso, os programas focados no serviço, como ações de voluntariado, 

destacam-se pelo impacto social, mas nem sempre estruturam o aprendizado acadêmico. O 

autor afirma que “essas iniciativas são valiosas para a formação de valores sociais, mas 

frequentemente carecem de uma conexão mais profunda com a educação formal” (Furco, 

2011, p. 6). 

Por outro lado, os programas centrados no aprendizado, como estudos de campo e 

estágios, concentram-se em objetivos educacionais específicos, muitas vezes com menor 

impacto na comunidade. Nesse contexto, é comum que “o serviço seja secundário ou até 

inexistente, com ênfase quase exclusiva no desenvolvimento de habilidades técnicas ou 

teóricas” (Furco, 2011, p. 8 ). 

A abordagem equilibrada, conhecida como o modelo clássico de APS, é descrita como a mais 

completa, pois integra de maneira harmoniosa as duas dimensões. Nesse modelo, os 

participantes “são desafiados a refletir sobre suas práticas enquanto contribuem ativamente 

para resolver problemas reais da comunidade” (Furco, 2011, p. 10). Essa integração 

permite que  a  aprendizagem seja significativa e contextualizada, enquanto o serviço atenda a 

demandas concretas da sociedade. 
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Um exemplo prático citado pelo autor no artigo “El aprendizaje-servicio: un enfoque 

equilibrado de la educación experiencial.” envolve projetos de extensão universitária que 

conectam ensino, pesquisa e serviço comunitário. Nessas iniciativas, a universidade desempenha 

um papel ativo na transformação social, promovendo “uma educação que vai além dos muros 

acadêmicos e impacta diretamente a qualidade de vida das populações atendidas” (Furco, 2011, 

p. 11). 

A análise das tipologias evidencia que cada abordagem privilegia aspectos diferentes. 

Enquanto os programas focados no serviço promovem empatia e responsabilidade social, os 

centrados no aprendizado priorizam competências técnicas e acadêmicas. A ApS equilibrado, 

no entanto, “oferece o potencial transformador de alinhar aprendizado acadêmico, cidadania 

crítica e impacto social em um único modelo educativo” (Furco, 2011, p. 12). 

Essa reflexão reforça a relevância da APS, no século XXI, como uma prática 

educacional versátil e alinhada às demandas sociais contemporâneas. Ao promover uma 

formação cidadã e engajada, essa metodologia fortalece o vínculo entre instituições de ensino 

e a sociedade, contribuindo para a construção de um futuro mais justo e inclusivo. 

A partir do artigo "Rasgos Pedagógicos del Aprendizaje-Servicio", de Josep Maria 

Puig Rovira e Josep Palos Rodríguez (2006), foram elaboradas duas tabelas que sintetizam as 

características e os aspectos da implementação do APS, proporcionando uma visão clara e 

estruturada sobre essa metodologia educativa: 

A primeira tabela apresenta as características da APS, detalhando cada um de seus 

elementos fundamentais. Ela aborda aspectos como a aplicabilidade em contextos formais e 

não formais, a importância do serviço autêntico, o desenvolvimento de competências, a 

pedagogia da experiência, o trabalho em rede e o impacto no desenvolvimento pessoal dos 

participantes. Cada característica é acompanhada de uma descrição detalhada e citações que 

reforçam a relevância e a fundamentação teórica da APS. 

Quadro 3: Características da APS 

 

Características da APS Descrição Citação 
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Educação Formal e Não 
Formal 

O APS pode ser 
implementado em diversos 
contextos educativos, 
como escolas, 
universidades e 
organizações comunitárias, 
sendo adaptável a 
diferentes faixas etárias e 
realidades. 

"El APS es un método 
apropiado para la 
educación formal y no 
formal, válido para todas 
las edades." (Puig Rovira 
& Palos Rodríguez, 2006, 
p. 1). 

Serviço Autêntico O serviço deve atender a 
necessidades reais da 
sociedade, como proteção 
ambiental, recuperação do 
patrimônio cultural e apoio 
a grupos sociais. 

"El servicio permitirá 
aplicar conocimientos 
previamente adquiridos y 
formular interrogantes 
intelectuales." (Puig 
Rovira & Palos Rodríguez, 
2006, 
p. 5). 

Desenvolvimento de 
Competências 

O APS busca desenvolver 
tanto competências 
práticas quanto teóricas, 
ajudando os participantes a 
resolver problemas da vida 
real. 

"Desarrolla destrezas 
académicas y 
profesionales, y construye 
competencias que 
predisponen a la resolución 
de problemas." (Puig 
Rovira & Palos Rodríguez, 
2006, p. 7). 

Pedagogia da Experiência Enfatiza a aprendizagem 
ativa, onde os alunos 
participam diretamente das 
atividades e refletem sobre 
suas experiências. 

"El APS está en las 
antípodas de una 
pedagogía academicista, 
verbal y memorística." 
(Puig Rovira & Palos 
Rodríguez, 2006, 
p. 6). 

Trabalho em Rede O sucesso do APS depende 
da colaboração entre 
instituições educativas e 
entidades sociais, 
promovendo  um 
aprendizado integrado e 
contínuo. 

"El APS requiere una red 
de alianzas entre las 
instituciones educativas y 
las entidades sociales." 
(Puig Rovira & Palos 
Rodríguez, 2006, p. 8). 

Fonte: RODRÍGUEZ, Josep Palos; ROVIRA, Josep M. Puig. Rasgos pedagógicos del aprendizaje-servicio. 
Cuadernos de pedagogía, n. 357, p. 60-63, 2006. 
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A segunda tabela foca nos aspectos da implementação da APS, destacando os 

principais fatores que influenciam a efetividade dessa abordagem. Ela aborda a necessidade de 

coordenação com entidades sociais, o apoio das administrações educativas, o planejamento e 

o tempo necessários para a execução dos projetos, a formação de educadores, a importância 

da avaliação e reflexão contínuas, além da flexibilidade e adaptação dos projetos às realidades 

locais. Assim como a primeira tabela, esta também inclui descrições detalhadas e citações que 

sustentam cada ponto discutido. 

 
 

Quadro 4 : Aspectos da Implementação da APS 

 

Aspectos da 
Implementação da 

APS 

Descrição Citação 

Coordenação com 
Entidades Sociais 

A implementação da APS 
requer parcerias com 
organizações que atuam na 
comunidade para identificar e 
atender necessidades reais. 

"Es fundamental establecer 
alianzas con organizaciones 
que actúan en la 
comunidad." (Puig Rovira & 
Palos Rodríguez, 2006, p. 
9). 

Apoio da 
Administração 

O apoio das administrações 
educativas é crucial para 
garantir recursos e estrutura 
para os projetos de APS. 

"La implementación exitosa 
del APS requiere el apoyo 
de las administraciones 
educativas." (Puig Rovira & 
Palos Rodríguez, 2006, p. 
10). 

Planejamento 
e Tempo 

Projetos de APS demandam 
um planejamento cuidadoso e 
tempo adequado para garantir 
que todos os objetivos sejam 
alcançados. 

"Los proyectos de APS 
requieren tiempo y 
planificación cuidadosa para 
garantizar el cumplimiento 
de los objetivos." (Puig 
Rovira & Palos Rodríguez, 
2006, p. 11). 

Formação 
de Educadores 

Os educadores devem ser 
capacitados para implementar 
a APS de forma eficaz, 
entendendo suas metodologias 
e objetivos. 

"Es necesario formar a los 
educadores   en las 
metodologías del APS para 
una implementación 
efectiva." (Puig Rovira & 
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  Palos Rodríguez, 
12). 

2006, p. 

Avaliação e A avaliação contínua dos "La evaluación continua y la 
Reflexão  projetos e a reflexão sobre as reflexión sobre las 

  experiências são essenciais experiencias son esenciales 
  para melhorar futuras para mejorar el APS." (Puig 
  implementações. Rovira & Palos Rodríguez, 
   2006, p. 13). 

Flexibilidade e Os projetos de APS devem ser "Los proyectos deben 
Adaptação  flexíveis e adaptáveis às adaptarse a las realidades y 

  realidades e necessidades necesidades específicas de la 
  específicas da comunidade e comunidad." (Puig Rovira & 
  dos alunos. Palos Rodríguez, 2006, p. 
   14). 

Fonte: RODRÍGUEZ, Josep Palos; ROVIRA, Josep M. Puig. Rasgos pedagógicos del aprendizaje-servicio. 
Cuadernos de pedagogía, n. 357, p. 60-63, 2006. 

 
O artigo "Avaliar para melhorar os projetos de aprendizagem serviço na 

universidade", escrito por Laura Campo Cano (2015), explora como garantir a qualidade em 

projetos de APS no contexto da educação superior. A autora propõe uma rubrica de 

autoavaliação que visa auxiliar professores na implementação e aprimoramento desses 

projetos, promovendo um aprendizado significativo e engajado. A tabela a seguir resume os 

principais pontos que contribuem para a qualidade dos projetos de APS, suas definições, 

objetivos, e como podem ser aplicados na prática. 

 
Quadro 5 – DEFINIÇÕES DE APS EM CANO (2015) 

Tópico Definição Objetivo Prática 

Aprendizagem 
Profunda 

Promover uma 
compreensão 
significativa, 
integrando novos 
conhecimentos 
com experiências 
anteriores. 

Fomentar um 
aprendizado que 
vá além da 
memorização. 

Utilizar 
métodos que 
incentivem a 
reflexão 
crítica, como 
debates e 
projetos 
interativos. 
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Desenvolvimento de 
Competências 

Ajudar os alunos a 
adquirir 
competências 
técnicas, sociais e 
éticas. 

Preparar os 
alunos para o 
mercado de 
trabalho. 

Implementar 
atividades que 
simulem 
situações reais 
do ambiente 
profissional, 
como estágios 
ou projetos 
comunitários. 

Nível de Participação 
dos Estudantes 

A participação 
deve ser ativa, 
permitindo que os 
alunos influenciem 
o projeto. 

Criar um 
ambiente de co- 
criação onde os 
estudantes se 
sintam 
responsáveis. 

Envolver os 
alunos na 
definição de 
objetivos e na 
elaboração do 
projeto, 
garantindo que 
suas vozes 
sejam ouvidas. 

Avaliação do Projeto A avaliação deve 
ser contínua e 
incluir feedback de 
todos os 
participantes. 

Permitir ajustes e 
melhorias ao 
longo do 
processo. 

Realizar 
reuniões 
regulares para 
discutir o 
progresso e 
coletar 
feedback de 
alunos e 
comunidade. 

Acompanhamento 
Acadêmico 

Deve haver 
acompanhamento 
dos alunos nas 
entidades onde o 
serviço é prestado. 

Garantir que os 
alunos recebam 
suporte e 
orientação 
adequados. 

Designar 
tutores ou 
mentores que 
acompanhem 
os alunos 
durante a 
execução do 
projeto. 
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Transdisciplinaridade Integrar diferentes 
disciplinas para 
abordar problemas 
complexos. 

Enriquecer a 
experiência de 
aprendizagem, 
conectando 
saberes diversos. 

Criar projetos 
que envolvam 
várias áreas de 
estudo, como 
saúde, 
educação e 
ciências 
sociais, para 
resolver um 
problema 
comum. 

Impacto e Projeção 
Social 

Atender às 
necessidades reais 
da comunidade e 
promover 
mudanças sociais 
sustentáveis. 

Criar um 
impacto positivo 
tanto para os 
alunos quanto 
para a 
comunidade. 

Desenvolver 
parcerias com 
organizações 
locais para 
identificar e 
abordar 
necessidades 
específicas da 
comunidade. 

Trabalho em Rede Colaboração entre 
instituições 
educacionais e 
entidades sociais. 

Fortalecer laços 
de parceria que 
beneficiem todos 
os envolvidos no 
projeto. 

Estabelecer 
convênios com 
ONGs e outras 
instituições 
para ampliar a 
rede de apoio e 
recursos 
disponíveis. 

Campo Profissional Ampliar a visão 
dos alunos sobre 
suas futuras 
carreiras. 

Promover maior 
engajamento 
social e 
compreensão das 
realidades 
profissionais. 

Oferecer 
workshops e 
palestras com 
profissionais 
da área para 
discutir 
trajetórias e 
experiências 
de trabalho. 
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Institucionalização Formalização do 
aprendizado 
serviço dentro da 
estrutura 
universitária. 

Garantir a 
sustentabilidade 
e o 
reconhecimento 
dos projetos ao 
longo do tempo. 

Integrar o 
aprendizado 
serviço nos 
currículos 
acadêmicos e 
estabelecer 
políticas de 
apoio 
institucional 

Fonte: CAMPO, Laura. Una rúbrica para evaluar y mejorar los proyectos de aprendizaje servicio en la 
universidad. RIDAS. Revista Iberoamericana de Aprendizaje-Servicio, n. 1, p. 91-111, 2015. 

 
Segundo o Guia para o desenvolvimento de projetos de aprendizagem solidária, 

elaborado pelo CLAYSS, o projeto a partir da APS possui cinco etapas: motivação, 

diagnóstico, planejamento, execução e encerramento. Ainda, possui três processos 

transversais: reflexão, comunicação e avaliação. Dessa forma, o método original implicaria 

um contato direto com o público do projeto e a comunidade, no entanto, como o isolamento 

social estava nos sendo imposto por conta do período pandêmico, muitas adaptações foram 

feitas, por isso ressaltamos que a APS foi usada como base para as ações desenvolvidas pelos 

projetos. 

Como dito anteriormente, atrelados às cinco etapas sequenciais estão três processos 

transversais, permanentes e simultâneos: a reflexão, a comunicação e a avaliação. 

Logicamente, eles se fazem presentes em todas as etapas do projeto. A reflexão refere-se ao 

percurso em que se dá o pensamento crítico e a formação de conhecimento. Trata-se de um 

fator que afeta a aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos e, por isso, deve estar presente 

desde a revisão do conhecimento prévio até a elaboração e avaliação de novas conclusões. A 

reflexão permite que os alunos consolidem os seus protagonismos. 

O processo de comunicação, por sua vez, envolve registro e sistematização. A atitude 

de registrar em atas, sites ou suportes audiovisuais, por exemplo, e sistematizar informações 

coletadas. O terceiro processo transversal é a avaliação. Também chamada de monitoramento, 

ela analisa não apenas os resultados, quanto ao cumprimento de metas estabelecidas e às 

habilidades adquiridas, mas também todo o processo e seus possíveis erros no projeto. Sua 

relevância está na concretização dos objetivos propostos e na abertura para novos objetivos 

visando a evolução do projeto. 

Tratando agora das cinco etapas sequenciais, a motivação do projeto aparece como 

primeiro impulso. Mesmo ela surgindo do interesse pessoal ou institucional, a motivação deve 

ser compartilhada e contagiar a todos os possíveis participantes e a comunidade em geral, 

pois,  
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quando bem compreendida, favorece a viabilidade, a execução, a continuidade e a 

sustentabilidade da proposta. 

O diagnóstico, por sua vez, envolve a percepção e análise do espaço social, 

compreendendo relações e identificando problemas e necessidades reais a serem combatidos. 

Nele, os saberes de todos são aproveitados (exercício da cidadania) a fim de que as opiniões 

dos possíveis destinatários sejam alicerce para o sucesso do projeto. 

A terceira etapa constitui-se pelo planejamento do projeto. Sua elaboração carrega 

intencionalidade pedagógica e social. Nela, são descritos aspectos chaves como o que fazer, 

por que e para que se quer fazer, quem irá fazer e a quem é dirigido, quando, como, onde, etc., 

buscando coerência em conceitos, atividades, avaliações e resultados. 

Finalmente, na etapa de execução do projeto, todos os envolvidos constituem uma rede 

de trabalho, desde o coordenador e alunos até o órgão administrativo para obtenção de 

recursos, contribuindo para que todo o planejamento se desenvolva de maneira harmônica. 

Por fim, a quinta etapa, o encerramento, conta com a emissão de conclusões finais de 

caráter avaliativo. Na avaliação das etapas, devem ser examinadas a qualidade do aprendizado 

adquirido, e a qualidade e cumprimento dos objetivos e seu impacto nos participantes e na 

comunidade em geral. Considerando os materiais sistematizados, é importante sintetizar a 

experiência e registrá-la toda como em um relato completo do projeto, também avaliando a 

viabilidade de dar continuidade ao projeto e/ou multiplicá-lo. Para finalizar, é igualmente 

importante a celebração e o reconhecimento dos protagonistas, como em premiações e 

banquetes, pois fortalecem a autoestima pessoal e do grupo. 

 
 

 

 
Em 2017, um grupo de acadêmicos da Universidade Nacional Autônoma do México 

(UNAM) e da Universidade Iberoamericana iniciou um trabalho significativo após realizar 

uma intervenção em seis comunidades de Aguascalientes, as quais enfrentavam graves 

problemas de violência e delinquência social. Como resultado dessa intervenção, surgiu uma 

organização dedicada a desenvolver uma metodologia que visava não apenas a melhoria da 

convivência, mas também o fortalecimento das capacidades comunitárias. Essa metodologia, 

que foi constantemente aprimorada ao longo do tempo, culminou em uma abordagem 

específica para projetos de APS. Hoje, essa abordagem é promovida pela organização ApS en 

Red, que, em 
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seu desenvolvimento, integrou tanto as estratégias de colegas brasileiros, reconhecidos por 

sua vasta experiência na área, quanto à visão solidária do CLAYSS (Centro Latino-Americano 

de Aprendizagem e Serviço Solidário) e uma perspectiva ecológica focada na resolução de 

problemas sociais, incorporando uma etapa de sensibilização. 

A primeira grande intervenção da ApS en Red ocorreu em 2012, com o projeto 

"Prevenção da Violência e Delinquência Social no Município de Aguascalientes" (Klein et al., 

2015). Este projeto enfrentou desafios variados, incluindo a comunicação entre pais e filhos, a 

violência intrafamiliar, a violência de rua, questões de direitos humanos, desintegração 

familiar, violência doméstica e prostituição infantil. Com o objetivo de capacitar 

representantes das seis comunidades urbanas de Aguascalientes e funcionários municipais, o 

projeto os engajou em identificar problemas, discutir soluções, desenvolver e liderar projetos 

de intervenção, além de avaliar suas efetividades. Para isso, a metodologia utilizada 

combinava o Design de Pensamento Centrado no Ser Humano (HCDT) com a Aprendizagem 

Baseada em Problemas, estruturada em três fases principais: ouvir, criar e implementar. Esta 

abordagem não apenas fomentou capacidades cidadãs que iam além da participação política 

formal, mas também incentivou um envolvimento social e interpessoal mais profundo, 

sublinhando a relevância de sentimentos e valores na construção de uma identidade coletiva e 

na busca por justiça social (Oser & Veugelers, 2008). 

A partir de 2018, a metodologia de APS passou a ser incorporada à Faculdade de 

Psicologia da UNAM, por meio da disciplina "Taller de Investigación", que focava na 

conscientização ambiental de alunos do ensino fundamental e envolveu cerca de 140 crianças 

do 4º ao 6º ano. Com a chegada da pandemia de COVID-19, em 2020, a organização se 

adaptou e ofereceu um workshop virtual voltado para idosos, conduzido por estudantes 

universitários, com o intuito de ajudá-los a gerenciar emoções e, assim, melhorar sua 

qualidade de vida. 

Apesar de ainda ser uma prática relativamente nova no México, os projetos de APS 

já têm demonstrado resultados impressionantes. A UNAM, em colaboração com a Secretaria 

de Educação Pública e redes de apoio locais, promove uma formação cívica ativa e 

participativa. Projetos como os de educação ambiental nas escolas primárias mostraram que a 

vivência emocional e o engajamento na resolução de problemas, em contraste com a simples 

repetição de informações, são fundamentais para motivar as pessoas a adotar um estilo de vida 

mais proativo e responsável. 
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Esses projetos, que são estruturados em etapas que vão desde a integração dos pais 

até atividades práticas de conscientização e o desenvolvimento de subprojetos, como a 

redução de resíduos escolares, destacaram o impacto da APS na formação de habilidades 

cívicas. Os alunos que participaram dessas iniciativas relataram um aprendizado significativo 

sobre trabalho em equipe, empatia e a importância de promover o bem comum. 

Os depoimentos dos alunos corroboram para a importância da empatia e da ação 

coletiva, evidenciando como o envolvimento em projetos de APS contribuiu para uma visão 

mais humanizada e comprometida com a sociedade. Dessa forma, a APS se consolidou como 

uma pedagogia transformadora, capaz de promover a paz e o desenvolvimento social, ao 

fortalecer a colaboração e o senso de responsabilidade comunitária. 

No contexto do México, é fundamental adotar um enfoque integral que abranja 

reformas curriculares, capacitação de docentes e uma avaliação contínua dos processos 

educativos para formar cidadãos conscientes e comprometidos com uma sociedade 

democrática e ética. Nesse cenário, a APS se destaca como uma metodologia eficaz, que 

supera as abordagens tradicionais baseadas em dilemas morais e a mera clarificação de 

valores em sala de aula. Isso ocorre por sua capacidade de envolver ativamente as três 

inteligências mencionadas por Narváez (2014): cognitiva, social e emocional. Além disso, 

essa metodologia promove a imaginação criativa com foco no bem comum, oferecendo uma 

experiência educacional mais completa e duradoura na formação de valores. 

O impacto da ApS na formação universitária é evidente não apenas na aquisição de 

conhecimentos acadêmicos, mas também no desenvolvimento de habilidades, atitudes, 

sentimentos e valores integrados nos estudantes. Por exemplo, muitos universitários relataram 

que participar de projetos de APS os desafiou a adotar novas formas de trabalhar e estudar, 

ampliando suas compreensões tanto sobre os temas abordados quanto sobre si mesmos. A 

exposição a situações reais permitiu que reestruturassem seus conhecimentos e fortalecessem 

habilidades como resolução de problemas e argumentação rápida e eficaz. 

Os relatos dos estudantes, que serão apresentados nas sessões seguintes, também 

evidenciam como a APS influenciou o desenvolvimento emocional e valorativo. Valores 

como benefício mútuo, solidariedade e compromisso foram associados a sentimentos de 

apoio, otimismo e responsabilidade. Esses fatores, juntos, incentivaram atitudes proativas, 

como empatia, reconhecimento do outro, responsabilidade social e participação cidadã. Os 

estudantes se reconhecem como cidadãos 
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ativos, capazes de contribuir positivamente para suas comunidades, sentindo orgulho e motivação 

para continuar se engajando em projetos que enfrentam problemas sociais.
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Este capítulo tem por objetivo apresentar e analisar as ações desenvolvidas pelos 

projetos de intervenção que compõem o corpus deste estudo, visando identificar os 

princípios da APS. Para tanto, foram analisados relatórios de 10 projetos, cujos orientadores 

responderam ao questionário e autorizaram a análise dos relatórios dos mesmos, obedecendo 

os procedimentos éticos estabelecidos pelo Comite de Ética na Pesquisa. Todos os dados 

aqui apresentados são, portanto, parte integrante dos relatórios dos projetos desenvolvidos 

entre 2022 e 2023. 

Cabe destacar que todos os projetos envolveram em sua execução 5 estudantes de 

graduação e 1 estudante de pós-graduação, oriundos de grupos vulnerabilizados socialmente 

que receberam bolsas mensais, a fim de dar suporte econômico capaz de contribuir com sua 

permanência na universidade. 

 
Projeto 1: Ubuntu: Eu sou porque tu és 

 
O Projeto Ubuntu tem como objetivo geral a busca pelo atendimento ao Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) número 3, Saúde e Bem Estar. Contudo, reconhece-se 

que as estratégias desenvolvidas para esse propósito específico podem gerar repercussões 

positivas em outros ODS, como Educação de qualidade, Igualdade de gênero, Redução das 

desigualdades e Consumo e produção sustentáveis. Esses objetivos interconectados refletem 

as diversas necessidades da comunidade-alvo, mostrando a abordagem integrada do projeto. 

No que diz respeito aos objetivos específicos, o Projeto Ubuntu delineia diversas 

propostas estratégicas. Em primeiro lugar, busca-se a aproximação da Universidade com 

comunidades caracterizadas por risco e vulnerabilidade socioeconômica reconhecidos. Essa 

iniciativa visa estabelecer uma relação mais próxima e comprometida entre a academia e as 

comunidades, ampliando o impacto das ações. 

Além disso, o projeto se propõe a realizar intervenções assistenciais para a promoção 

da saúde bucal e geral, destacando a importância do cuidado integral. A oferta de apoio à 
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estruturação familiar também se destaca como um objetivo específico, reconhecendo a 

influência do contexto familiar na promoção da saúde. 

Outro ponto importante é a promoção da educação infanto-juvenil voltada para a 

autonomia em saúde, com a implementação de escolas promotoras de saúde. Esse enfoque 

busca capacitar as novas gerações, proporcionando conhecimentos essenciais para a 

promoção do bem-estar. 

Ainda, o Projeto Ubuntu visa o empoderamento de grupos e comunidades para 

alcançar a auto sustentabilidade em saúde. Essa abordagem reflete a busca por soluções 

duradouras e participativas, envolvendo ativamente a comunidade no cuidado de sua própria 

saúde. 

Por fim, destaca-se o desenvolvimento de competências para o exercício do cuidado, 

tanto acadêmico quanto profissional. Essa meta enfatiza a importância de capacitar os 

envolvidos no projeto, garantindo uma abordagem qualificada e sustentável para a promoção 

da saúde na comunidade-alvo. 

No primeiro bimestre, destaca-se a celebração de acordos entre a Coordenação da 

Secretaria Municipal de Saúde de Araraquara e as lideranças do Assentamento Monte 

Alegre. Simultaneamente, ocorre o processo de territorialização, conduzido pelos agentes 

comunitários e pela equipe de saúde local (ESF). A avaliação dos dados dessa 

territorialização culmina na formulação de projetos aplicativos que priorizam as 

necessidades locais, seguidos pela elaboração de relatórios. 

No segundo bimestre, a celebração de acordos e o processo de territorialização 

persistem como ações contínuas. Além disso, são introduzidos aplicativos específicos, como 

Educação em Saúde para jovens e adultos, Prevenção para a Saúde Bucal e Geral, e 

Assistência em emergências e urgências, com foco em tratamentos odontológicos. A atenção 

à estrutura familiar e a implementação da "Escola Promotora de Saúde (OPAS)" também são 

iniciativas relevantes. Paralelamente, a captação de recursos humanos, materiais e 

financeiros é essencial para viabilizar as ações planejadas. 

O terceiro bimestre concentra-se na avaliação contínua dos dados de territorialização, 

na consolidação de projetos aplicativos e na compilação de resultados das ações estratégicas. 

A captação de recursos persiste, garantindo a sustentabilidade do projeto. 

No quarto bimestre, os projetos aplicativos continuam a ser implementados, e a 

captação de recursos permanece como uma prioridade. Relatórios são elaborados para 

documentar o progresso e os resultados obtidos. 

O quinto e sexto bimestres seguem a mesma estrutura, com ênfase na continuidade 

dos projetos aplicativos, compilação de resultados e captação de recursos. A elaboração de 
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relatórios ao final do sexto bimestre proporciona uma análise retrospectiva do ano, 

documentando os sucessos, desafios e aprendizados do Projeto Ubuntu ao longo do período. 

 
 

Projeto 2: Comunidades pretas e pandemia: impactos e políticas públicas no município de 

Rio Claro-SP 

O projeto relaciona-se aos ODS: 1- Erradicação da Pobreza; 3 - Saúde e Bem Estar; 5 - 

Igualdade de Gênero; 8- Trabalho Decente e Crescimento Econômico; 10 - Redução das 

Desigualdades; 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis. 

Ele possui como objetivo geral analisar os impactos da pandemia da Covid-19 nas 

condições sociais, econômicas, de saúde, educacionais e de acesso a direitos das famílias 

pretas do município de Rio Claro-SP. Para alcançar esse propósito, foram delineados objetivos 

específicos que incluem: a) identificar a distribuição espacial das famílias pretas no município 

e a escala de acesso a equipamentos sociais públicos; b) verificar as condições sociais, 

econômicas, de saúde, educacionais, empregabilidade e de organicidade política dessas 

famílias diante dos impactos da pandemia; e c) consolidar um programa de intervenção 

pública em parceria com o poder público para atendimento emergencial e programático das 

famílias, com foco especialmente nas mulheres. 

As ações para alcançar esses objetivos foram estruturadas em atividades específicas. 

Inicialmente, será realizado um levantamento de dados demográficos por setor censitário, 

utilizando o Censo do IBGE de 2010. Em seguida, será feito um mapeamento dos 

equipamentos sociais públicos, consolidando mapas de acessibilidade, descentralização e 

concentração desses recursos. Paralelamente, serão realizadas atividades de preparação para 

os trabalhos de campo, envolvendo diálogo com lideranças das comunidades e do movimento 

negro para sensibilização, a preparação e validação de instrumentos de pesquisa e a definição 

dos parâmetros quanti-qualitativos da pesquisa. 

A etapa seguinte compreende a realização de trabalhos de campo, incluindo 

entrevistas, seguida pela sistematização e análise dos dados coletados. A produção 

cartográfica será realizada para visualizar e compreender os resultados de forma mais 

abrangente. A consolidação de propostas e estratégias de intervenção será um passo 

importante, seguido pelo diálogo com lideranças das comunidades e do movimento negro para 

validação dessas propostas. Por fim, a redação final do projeto e a entrega de documentos 

programáticos ao Poder Público Municipal de Rio Claro encerram o ciclo de ações, visando 

efetivar as intervenções propostas e contribuir para a mitigação dos impactos da pandemia nas 

famílias pretas da região. 
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O projeto visa contribuir para a consecução de diversos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) estabelecidos pela Agenda 2030. O objetivo geral de analisar os impactos 

da pandemia Covid-19 nas condições sociais, econômicas, de saúde, educacionais e de acesso 

a direitos das famílias pretas do município de Rio Claro-SP está alinhado principalmente com 

os ODS 1 (Erradicação da Pobreza), 3 (Saúde e Bem-Estar), 5 (Igualdade de Gênero), 8 

(Trabalho Decente e Crescimento Econômico), 10 (Redução das Desigualdades), e 11 

(Cidades e Comunidades Sustentáveis). 

Dessa forma, ao abordar as questões relacionadas à pandemia e seus impactos nas 

famílias pretas, o projeto não apenas atende a uma demanda local imediata, mas também se 

alinha aos princípios globais de desenvolvimento sustentável, contribuindo para a construção 

de sociedades mais justas, equitativas e resilientes. 

 
Projeto 3: Desenvolvimento de uma plataforma conjunta para monitoramento de inóculo de 

patógenos e detecção de resistência a fungicidas para fomentar um programa inteligente de 

manejo de doenças foliares em bananeira e soja no agroecossistema de Ilha Solteira 

 

O desenvolvimento do programa de manejo integrado de doenças da bananeira e da 

soja em Ilha Solteira está alinhado com diversos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), estabelecidos pela Agenda 2030 da ONU. O objetivo geral do programa contribui 

diretamente para o ODS 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável), abordando a segurança 

alimentar da população através da proteção de cultivos agrícolas contra fitopatógenos. Além 

disso, as ações propostas visam contribuir para o ODS 15 (Vida Terrestre), ao promover um 

manejo sustentável dos agroecossistemas, minimizando os riscos de seleção e evolução para 

resistência de fitopatógenos a fungicidas. 

Os objetivos específicos do programa também têm ligações significativas com 

diversos ODS. A fenotipagem das populações dos patógenos das manchas foliares e da 

ferrugem da soja quanto à resistência às principais classes de fungicidas contribui para o ODS 

3 (Saúde e Bem- Estar) ao atuar na prevenção de doenças em plantas. Além disso, ações como 

o monitoramento anual de fontes de inóculo dos fitopatógenos, com base em métodos 

diagnósticos de qPCR TR para detecção de alelos associados à resistência a fungicidas, 

relacionam-se ao ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis), ao buscar a otimização e 

racionalização do uso de insumos agrícolas. 

O programa também tem relevância para o ODS 11 (Cidades e Comunidades 

Sustentáveis), pois visa a implementação de uma plataforma tecnológica de manejo de 

doenças 
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de plantas no município de Ilha Solteira, promovendo a sustentabilidade dos agroecossistemas 

locais. Adicionalmente, ao abordar questões de resistência a fungicidas, o programa contribui 

para o ODS 14 (Vida na Água) e ODS 17 (Parcerias e Meios de Implementação), ao buscar 

práticas agrícolas mais sustentáveis e promover colaborações entre diferentes setores. 

As ações planejadas ao longo dos seis bimestres, como a fenotipagem em larga escala, 

o monitoramento anual, a aplicação de métodos diagnósticos e a compilação de dados 

experimentais, estão alinhadas com a abordagem interdisciplinar dos ODS. A extensão e 

difusão da plataforma de monitoramento também contribuirá para o ODS 9 (Indústria, 

Inovação e Infraestrutura), ao promover a adoção de tecnologias inovadoras no setor agrícola. 

Dessa forma, o programa não apenas atende às necessidades locais, mas também se 

integra a uma visão global de desenvolvimento sustentável, contribuindo para a promoção de 

práticas agrícolas responsáveis e resilientes em Ilha Solteira. 

 
Projeto 4: Segurança alimentar e agroecologia e a população vulnerável de São Vicente 

 
O projeto tem como objetivo geral realizar uma análise abrangente do contexto da 

segurança alimentar em dois territórios de populações vulneráveis em São Vicente, enfocando 

o acesso a alimentos agroecológicos e ao pescado artesanal. A proposta inclui a organização 

de um coletivo de consumo desses alimentos, alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), especificamente os ODS 2 (Fome Zero), 3 (Saúde e Bem-Estar), 11 

(Cidades e Comunidades Sustentáveis), 12 (Consumo e Produção Responsáveis), 14 (Vida na 

Água) e 17 (Parcerias e Meios de Implementação). 

No âmbito dos objetivos específicos, a primeira etapa visa identificar e mapear 

produtores agroecológicos, assim como potenciais locais para a produção de alimentos 

agroecológicos acessíveis à população do Humaitá e Vila Margarida. Simultaneamente, serão 

analisados os pontos de comercialização populares de alimentos agroecológicos em São 

Vicente. A segunda etapa abrange a identificação e análise do acesso e qualidade do pescado 

artesanal consumido por essa população vulnerável. 

As ações planejadas ao longo dos bimestres detalham as etapas para atingir os 

objetivos propostos. No primeiro bimestre, destaca-se o mapeamento de produtores e locais 

potenciais, a identificação da origem do pescado consumido e a análise dos pontos de venda 

de produtos agroecológicos. O relatório inicial será elaborado ao término dessa etapa. 

No segundo bimestre, serão conduzidas entrevistas com lideranças nos bairros 

Humaitá e Vila Margarida, relacionadas à população vulnerável, com foco no acesso a 

alimentos 
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agroecológicos e ao pescado artesanal. No terceiro bimestre, a coleta de amostras de pescado 

e a análise laboratorial do nível de contaminação serão realizadas, contando com o apoio do 

Laboratório de Ecotoxicologia do CLP, e um relatório parcial será elaborado. 

O quarto bimestre prevê a identificação e mapeamento de potenciais produtores, 

pescadores e consumidores para organização de coletivos. O quinto bimestre será dedicado à 

organização efetiva do coletivo de consumo de produtos agroecológicos e da pesca artesanal. 

O sexto bimestre consistirá na análise inicial do funcionamento do coletivo, seguida pela 

elaboração de uma avaliação final do projeto. 

Este projeto não apenas visa a análise do cenário alimentar em comunidades 

vulneráveis, mas também busca implementar medidas práticas, como a formação de coletivos, 

para promover um acesso mais equitativo a alimentos saudáveis e sustentáveis. 

 
Projeto 5: Ações educativas em rede: coletivos culturais juvenis de Presidente Prudente 

(SP) e Londrina (PR) no enfrentamento às desigualdades de gênero e raça. 

O projeto tem como objetivo geral compreender como jovens mulheres negras 

articulam os saberes apreendidos em coletivos culturais juvenis e periféricos com os saberes 

do espaço formal da escola. O intuito é pensar, junto com elas, formas de superar as distâncias 

entre esses espaços formativos. Os objetivos específicos delineiam as metas mais detalhadas a 

serem alcançadas ao longo do projeto. 

Primeiramente, pretende-se investigar de que modo os saberes informais, adquiridos 

nos coletivos culturais juvenis e periféricos, dialogam com os saberes escolares formais, 

potencializando a luta das jovens mulheres por equidade de gênero e de raça. Em seguida, 

busca-se estabelecer uma rede entre os coletivos culturais juvenis das cidades de Presidente 

Prudente e Londrina, promovendo a troca de experiências e a criação de parcerias entre eles. 

Por fim, propõe-se a produção conjunta de materiais didáticos, como grafites nas escolas, 

apostilas de poesia e um vídeo-documentário, destacando os saberes e as questões que mais as 

impactam. Esses materiais serão disponibilizados para escolas de educação básica em ambas 

as cidades. 

Quanto às ações planejadas, o projeto inicia-se com a formação dos estudantes de 

graduação, que atuarão ao longo do projeto, por meio de reuniões para debater textos sobre os 

temas e metodologias propostas. Na sequência, será realizado o reconhecimento e 

estabelecimento de parcerias com os coletivos culturais juvenis e periféricos de Presidente 
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Prudente e Londrina. Em seguida, ocorrerão reuniões de trabalho com esses coletivos para 

organizar os trabalhos colaborativos. 

Ao longo do terceiro mês, está prevista a aplicação de questionários nas escolas, com 

um roteiro elaborado em conjunto com representantes dos coletivos. No mesmo período, serão 

realizadas entrevistas com as jovens dos coletivos para serem utilizadas na produção do 

material didático. Posteriormente, haverá a produção coletiva de um vídeo-documentário 

sobre as ações dos coletivos e as trajetórias das jovens mulheres, durante os meses quatro, 

cinco e seis. No quinto mês, estão programadas intervenções artísticas nas escolas e 

comunidades. Além disso, será produzido um conjunto de artigos científicos a serem 

debatidos com os jovens dos coletivos, antes de serem encaminhados para publicação. Por 

fim, no sexto mês, será elaborado o relatório final do projeto, consolidando os resultados 

alcançados e as aprendizagens adquiridas ao longo da pesquisa. 

O desenvolvimento deste projeto de pesquisa está alinhado com diversos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pela Agenda 2030 da ONU, contribuindo 

para a promoção da equidade, diversidade e educação inclusiva. O Objetivo Geral, que busca 

compreender como jovens mulheres negras articulam saberes em diferentes contextos 

formativos, é particularmente relevante para o ODS 5 (Igualdade de Gênero) e ODS 10 

(Redução das Desigualdades), pois visa entender e combater as desigualdades de gênero e 

raça. 

Os Objetivos Específicos também estão alinhados com vários ODS. A investigação 

sobre como os saberes informais dialogam com os saberes escolares, potencializando a luta 

por equidade de gênero e raça, conecta-se diretamente ao ODS 4 (Educação de Qualidade). 

Além disso, ao estabelecer uma rede entre coletivos culturais juvenis, o projeto contribui para 

o ODS 17 (Parcerias e Meios de Implementação), promovendo a cooperação entre diferentes 

atores sociais. 

A produção de materiais didáticos que ressaltem os saberes das jovens mulheres 

negras e suas questões específicas alinha-se ao ODS 4 (Educação de Qualidade) e ODS 5 

(Igualdade de Gênero), ao promover a inclusão e representatividade na educação. A 

disponibilização desses materiais para escolas de educação básica contribui diretamente para a 

disseminação de práticas inclusivas e equitativas no sistema educacional, impactando 

positivamente o ODS 10 (Redução das Desigualdades). 

As ações planejadas ao longo dos meses, como formação dos estudantes de graduação, 

estabelecimento de parcerias, produção de materiais didáticos, intervenções artísticas e 

debates, estão em consonância com os princípios da Agenda 2030. O projeto busca não 

apenas 
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compreender, mas também intervir de maneira positiva nas realidades das jovens mulheres negras, 

promovendo uma educação mais inclusiva, igualitária e sustentável. 

 
 

Projeto 6: Pesquisa cidadã para o monitoramento e a promoção da alimentação saudável e 

sustentável em território remanescente de quilombo 

O projeto propõe uma abordagem participativa e colaborativa para estudar o território 

de uma comunidade remanescente de quilombo, com o objetivo geral de caracterizar o 

ambiente alimentar, a segurança alimentar e o estado nutricional das famílias que possuem 

crianças ou adolescentes. Além disso, pretende-se, em conjunto com a comunidade, planejar 

ações que promovam a segurança alimentar e nutricional. Os objetivos específicos e as ações 

para a operacionalização do projeto são delineados a seguir. 

No primeiro objetivo específico, busca-se identificar crianças e adolescentes nas 

escolas ou creches do território, treinando adolescentes para aplicar a escala de segurança 

alimentar em cada família de alunos. Este levantamento inclui a participação da família em 

programas de transferência de renda, a disponibilidade de recursos como horta caseira, criação 

de animais, plantação e o acesso à internet de cada estudante/família. A identificação e 

avaliação dos alunos ocorreu através do Programa Saúde na Escola, com o suporte das 

Unidades de Saúde e pesquisadores cidadãos da comunidade. 

No segundo objetivo, propõe-se avaliar o consumo alimentar das crianças e 

adolescentes por meio da aplicação de marcadores de consumo saudável e não saudável. Este 

processo será conduzido pelos adolescentes selecionados em cada escola, com o auxílio dos 

professores, e a coleta de dados será realizada pelos pesquisadores cidadãos da comunidade. A 

Unidade de Saúde será incentivada a alimentar os dados no Sistema Nacional de Vigilância 

Alimentar e Nutricional. 

O terceiro objetivo visa mapear o comércio local, avaliando a rede e a disponibilidade 

de produtos conforme a classificação Nova. Estudantes do ensino médio serão responsáveis 

por fotografar os estabelecimentos, hortas, e quintais, enviando as fotos para análise por 

graduandos. A atividade também incluirá o mapeamento de hortas e criação de animais 

comunitários ou cooperativas, a ser realizado por alunos, professores e agentes de saúde. 

Quanto às ações planejadas, os primeiros meses serão dedicados ao levantamento de 

documentos e indicadores de saúde e nutrição, com contato virtual com lideranças da 

comunidade. Posteriormente, ocorrerá a visita ao território para pactuação do trabalho e a 

criação de um grupo de pesquisadores cidadãos. O planejamento participativo para 
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monitoramento da Insegurança Alimentar e ações de promoção da alimentação saudável será 

realizado virtualmente. Os meses seguintes envolverão o mapeamento participativo da 

Insegurança Alimentar, estado nutricional e marcadores de consumo alimentar e ambiente 

alimentar na comunidade quilombola, com a formação dos pesquisadores cidadãos. O 

processamento dos dados e a criação de um Dashboard virtual para monitoramento dos dados 

ocorreram nos últimos meses, com previsão de encerramento do projeto na comunidade. Ao 

longo de todo o período, serão desenvolvidas pesquisas e ações de educomunicação voltadas à 

valorização da cultura alimentar afrodescendente, incluindo diálogos de saberes com 

estudantes e pesquisadores de países de língua portuguesa. 

A condução desta pesquisa está alinhada com vários Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) estabelecidos pela Agenda 2030 da ONU, demonstrando seu compromisso 

com metas globais de promoção da igualdade, saúde e bem-estar, educação de qualidade e 

parcerias. 

O Objetivo Geral deste projeto, que visa compreender o ambiente alimentar e a 

segurança alimentar da comunidade, está em consonância com o ODS 2 (Fome Zero), ODS 3 

(Saúde e Bem-Estar) e ODS 17 (Parcerias para as Metas). A pesquisa busca, de maneira 

participativa, entender as necessidades específicas da comunidade remanescente de quilombo, 

promovendo ações concretas para melhorar a segurança alimentar. 

Os Objetivos Específicos do projeto também estão alinhados com diversos ODS. O 

primeiro objetivo, que envolve a identificação e avaliação de crianças e adolescentes nas 

escolas, contribui para o ODS 4 (Educação de Qualidade) e ODS 2 (Fome Zero). O segundo 

objetivo, que foca na avaliação do consumo alimentar desses jovens, está diretamente 

relacionado ao ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) e ODS 2 (Fome Zero). Já o terceiro objetivo, que 

visa mapear o comércio local e a disponibilidade de produtos, contribui para o ODS 8 

(Trabalho Decente e Crescimento Econômico) e ODS 12 (Consumo e Produção 

Responsáveis). 

As ações planejadas ao longo dos meses também refletem o compromisso com os 

ODS. O levantamento de documentos e indicadores de saúde e nutrição do município, 

juntamente com os contatos virtuais, contribuem para o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar). A 

formação de pesquisadores cidadãos e o planejamento participativo envolvem a comunidade, 

fortalecendo parcerias locais e contribuindo para o ODS 17 (Parcerias para as Metas). 

Ao incorporar a valorização da cultura alimentar afrodescendente e diálogos de 

saberes com estudantes e pesquisadores de países de língua portuguesa, o projeto atua 

diretamente no ODS 4 (Educação de Qualidade), promovendo a diversidade cultural no 

ambiente educacional. 
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Assim, este projeto não apenas busca compreender e abordar as questões locais de 

segurança alimentar, mas também se integra a uma perspectiva global, alinhada aos princípios 

e metas dos ODS. 

 
Projeto 7: Avaliação da composição química bromatológica do cruzamento de Tilápias, 

geradas a partir de um Cruzamento Dialélico entre as variedades GIFT e vermelha da Flórida 

produzidos em tanque rede no Vale do Ribeira. 

O estudo tem como objetivo geral avaliar o rendimento, a composição centesimal e as 

características sensoriais do filé de Tilápias, utilizando o método de Cruzamento Dialélico 

entre as variedades GIFT e vermelha da Flórida. Este cruzamento é explorado como uma 

estratégia para desenvolver novos produtos com alto valor nutricional agregado, alinhando-se 

assim com metas globais estabelecidas pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), como a erradicação da pobreza (ODS 1), a promoção do trabalho decente e 

crescimento econômico (ODS 8), o consumo e produção responsável (ODS 12), a fome zero e 

a agricultura sustentável (ODS 2) e a vida na água (ODS 14). 

Os objetivos específicos desse estudo incluem a avaliação do rendimento do filé, a 

análise da composição centesimal, ácidos graxos e aminoácidos presentes nos filés, bem como 

a comparação das diferenças sensoriais entre as espécies resultantes do cruzamento genético. 

Essa abordagem visa fornecer informações valiosas para a produção de novos produtos com 

características nutricionais específicas, contribuindo assim para o alcance dos ODS 

mencionados. 

O cronograma de ações delineado para a condução deste estudo abrange diversas 

etapas, desde a revisão bibliográfica até a análise dos dados coletados. A revisão bibliográfica, 

realizada de fevereiro a dezembro de 2022, fornece a base teórica necessária para a 

compreensão do tema. A produção do pescado, ocorrendo de dezembro de 2021 a março de 

2022, é o ponto de partida para a coleta de amostras. A fase de abate e rendimento do filé, em 

março e abril de 2022, é crucial para a obtenção dos dados quantitativos. A análise da 

composição química do filé, de abril a julho de 2022, detalhará os componentes nutricionais 

essenciais. A avaliação sensorial, programada para agosto a outubro de 2022, será crucial para 

compreender as preferências associadas às características genéticas do cruzamento. A análise 

final dos dados, a ser realizada em novembro e dezembro de 2022, consolidará as descobertas 

e permitirá conclusões significativas para o desenvolvimento futuro da produção de Tilápias. 
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Este estudo não apenas se insere no contexto científico, mas também contribui para a 

promoção de práticas mais sustentáveis e a melhoria da qualidade alimentar, abordando 

diversas dimensões dos ODS estabelecidos pela ONU. 

 
Projeto 8: A justiça como proteção(?): mobilização do direito como estratégia de 

enfrentamento à pandemia do Covid-19 por parte da população negra nas regiões de Franca e 

Ribeirão Preto 

O objetivo geral desta pesquisa é compreender os aspectos que moldam o 

reconhecimento de problemas relacionados à questão social na população vulnerável, no 

âmbito jurídico, especialmente direcionado para mitigar os efeitos causados pela pandemia de 

Covid- 

19. O intuito é contribuir para a erradicação da pobreza, ODS1; a redução das desigualdades, 

ODS10; e fortalecer instituições para assegurar paz, justiça e estabilidade ODS16. 

Dentro desse escopo, os objetivos específicos incluem investigar se o direito tem sido 

utilizado como recurso por grupos sociais subalternizados, especialmente a população negra, 

em suas estratégias de luta e sobrevivência durante a pandemia. Em caso afirmativo, a 

pesquisa busca compreender os enquadramentos legais que estruturam essas estratégias, bem 

como os efeitos de mobilização e contra mobilização gerados nos conflitos em curso. 

Adicionalmente, busca conscientizar a população negra sobre a importância de buscar tutela 

judicial para garantir o atendimento aos direitos fundamentais. 

No que tange às ações delineadas, o período de dezembro de 2021 a janeiro de 2022 

será dedicado ao levantamento bibliográfico, visando compreender o Estado de Direito como 

garantidor de direitos. Posteriormente, em fevereiro e março de 2022, será iniciada a coleta, 

tabulação e análise de ações judiciais nas regiões de Ribeirão Preto e Franca/SP, que abordem 

a mobilização do direito em busca da efetivação de direitos negligenciados ou suprimidos 

durante a pandemia. 

Os meses de abril a julho de 2022 contemplam a continuação da coleta e a entrega dos 

textos e cartilhas. Junho e julho de 2022 serão dedicados à finalização da coleta, tabulação e 

análise de ações judiciais, culminando com a entrega do relatório parcial. Agosto e setembro 

de 2022 serão reservados para análise e discussão de resultados, planejamento do debate 

direcionado à população negra. Em outubro e novembro de 2022, o foco será na conclusão, 

realização do debate e entrega do relatório final. Para difusão dos resultados, está prevista a 

produção de um podcast, e será elaborado um projeto de cooperação entre universidade, ação 

coletiva da comunidade negra e sistema de justiça, com apresentação aos representantes das 
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partes envolvidas. Este estudo busca, assim, não apenas compreender os desafios jurídicos 

enfrentados pela população vulnerável, mas também propor soluções e conscientizar sobre a 

importância da busca por justiça e equidade. 

 
 

Projeto 9: Aquilombando cuidados: equidade e permanência de estudantes cotistas pretos, 

pardos e indígenas (PPI) da Unesp-Assis 

O objetivo geral deste projeto é criar um ambiente de acolhimento no espaço 

universitário para estudantes cotistas (PPI), buscando estratégias que promovam a equidade de 

oportunidades e a permanência desses estudantes em seus percursos acadêmicos. Este esforço 

está alinhado com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 3 - Saúde e 

bem-estar; 4 - Educação de qualidade; e 10 - Redução das desigualdades. 

Os objetivos específicos delineados para alcançar essa meta incluem, primeiramente, 

identificar as demandas relacionadas ao bem-estar subjetivo dos estudantes cotistas (PPI) da 

Unesp-Assis, atendendo ao ODS 3. Em seguida, propõe-se estabelecer um espaço de encontro 

e acolhimento para que esses estudantes possam expressar suas demandas, alinhando-se ao 

ODS 4. O projeto planeja também a realização de oficinas de cuidados visando à criação de 

redes de acolhimento, abordando os ODS 3, 4 e 10. Uma ação estratégica é a articulação de 

trocas interinstitucionais de experiências entre os participantes do projeto e o Núcleo de 

Estudos e Pesquisa em Psicanálise, Identidade, Negritude e Sociedade (NEPPINS) da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, que, por contar com o maior percentual de 

estudantes negros do país, contribui para atender ao ODS 4. Por fim, planeja-se construir 

coletivamente um relatório das necessidades dos estudantes cotistas para apresentação à 

Coordenadoria de Permanência Estudantil e ao Núcleo Técnico de Atenção Psicossocial 

(NTAPS), abordando os ODS 3, 4 e 10. 

As ações propostas ao longo dos bimestres incluem reuniões semanais para estudos e 

planejamento, levantamento dos alunos cotistas, contato inicial com os alunos e apresentação 

da proposta no primeiro bimestre. No segundo bimestre, ocorrerão rodas de conversa com os 

estudantes, a construção do relatório inicial e reuniões para planejamento. O terceiro bimestre 

abrange a realização de oficinas de cuidados, a construção do relatório parcial e as reuniões de 

planejamento. No quarto bimestre, novas oficinas de cuidados em articulação com o 

NEPPINS e reuniões de planejamento estão programadas. O quinto bimestre prevê a 

construção coletiva do relatório para apresentação às instâncias responsáveis. O sexto 

bimestre compreende a finalização do relatório, a realização de uma roda de encerramento e 

reuniões de planejamento. 
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Este projeto abrangente busca, assim, promover um ambiente inclusivo e equitativo no espaço 

universitário, contribuindo para a saúde, a educação de qualidade e a redução das 

desigualdades, conforme preconizado pelos ODS. 

 
 

Projeto 10: Quintais produtivos da agricultura familiar e protagonismo feminino no 

Assentamento Terra Rica, São Paulo 

O projeto tem como objetivo geral promover e incentivar a valorização do 

protagonismo feminino na Agricultura Familiar, reconhecendo sua importância na geração de 

Segurança Alimentar e Sustentabilidade. Além disso, busca levantar práticas agrícolas nos 

quintais produtivos que promovam a sustentabilidade na Agricultura Familiar em suas 

dimensões sociais, ambientais e ecológicas. Este projeto pretende também destacar a 

importância histórica da Agricultura Familiar no município, evidenciar a contribuição do 

protagonismo feminino para a prática dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 

Agenda 2030 (ODS 2, ODS 4, ODS 5 e ODS 10) e exercitar a troca de saberes entre as 

agricultoras e a equipe universitária, promovendo a prática do ODS 4 (Educação de 

Qualidade). 

Os objetivos específicos detalham as ações planejadas para atingir as metas propostas. 

Entre eles, destaca-se a criação de um banco de dados elaborado a partir de depoimentos e 

entrevistas das agricultoras, buscando demonstrar a contribuição de suas histórias de vida para 

o fortalecimento da Agricultura Familiar no Assentamento Terra Rica – Córrego Rico – São 

Paulo. Outras ações incluem articular essas histórias ao contexto histórico do surgimento do 

Assentamento Terra Rica, identificar práticas agrícolas nos quintais produtivos que fortalecem 

a Sustentabilidade e a Segurança Familiar, promover eventos de divulgação sobre a 

importância da Agricultura Familiar e realizar debates e palestras sobre a contribuição do 

protagonismo feminino para os ODS. 

As ações planejadas ao longo dos bimestres abrangem desde reuniões iniciais com a 

liderança feminina até a criação de um Instagram para a divulgação dos depoimentos das 

agricultoras. O projeto envolve comemorações e eventos temáticos, como o Dia da Mulher, 

aniversário do Assentamento Terra Rica, aniversário de Jaboticabal, Dia Mundial da 

Agricultura Familiar, Dia Mundial do Meio Ambiente, Dia Mundial da Alimentação e Dia das 

Crianças. Além disso, está prevista a realização de exposições, mesa-redonda e 

confraternizações ao longo do processo. A finalização do projeto incluirá a exposição dos 

resultados à comunidade, envio dos resultados para participação em eventos de extensão 

universitária e envio dos resultados da experiência educativa e de extensão para revistas 
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científicas da área. Este projeto abrangente visa, assim, contribuir significativamente para a 

valorização da Agricultura Familiar, especialmente destacando o protagonismo feminino, e 

alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

No quadro 6, logo abaixo, é apresentada uma síntese dos objetivos, ODS e ações 

apresentadas pelos 10 projetos que serão analisados, além disso, é possível ver quantos 

projetos apresentam as mesmas ODS, objetivos e ações. Os objetivos e ações foram colocados 

em categorias para que fosse possível relacioná-los, isto é, todos os objetivos que por exemplo 

tratavam sobre a saúde como “saúde bucal”, “identificação de parasita”, entre outros, como 

tem em comum o objetivo na área da saúde foi criada uma categoria de objetivos para tal. O 

mesmo ocorreu com as ações, vários projetos apresentavam ações similares, como realização 

de oficinas, não significa que todos realizaram a mesma oficina, mas que oficinas foram 

realizadas como ação naquele projeto. É importante ressaltar que todos esses dados foram 

levantados por meio da análise documental dos projetos enviados para a PROEX e também 

dos relatórios realizados pelos docentes, assim, não foi feito nenhum tipo de reconhecimento 

das ODS, objetivos, ou ações por parte dos pesquisadores, apenas um levantamento de 

informações que já constavam nos projetos e relatórios e que estão sendo apresentadas para o 

melhor entendimento de cada projeto. Assim, o quadro abaixo tem por objetivo sintetizar as 

informações sobre os projetos de intervenção obtidas por meio da leitura dos relatórios. 

 
 

Iniciamos nossa análise sintetizando os dados dos projetos a partir das ODS, Objetivos e 

Ações no quadro abaixo: 

Quadro 6: Quadro síntese dos projetos analisados 
 

PROJETOS DE INTERVENÇÃO 
 Categorias P 

1 
P 
2 

P 
3 

P 
4 

P 
5 

P 
6 

P 
7 

P 
8 

P 
9 

P 
1 
0 

TOTAL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ODS 

1  X     X X   3 

2   X X  X X   X 5 

3 X X X X  X   X  6 

4     X X   X X 4 

5  X   X     X 3 

6           0 

7           0 

8  X    X X    3 
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 9   X        1 

10  X   X   X X X 5 

11  X X X       3 

12   X X  X X    4 

13           0 

14   X X   X    3 

15   X        1 

16        X   1 

17   X X X X     4 

 
 
 
 
 
 

Objetivos 

Saúde 
X X X X  X X    6 

Extensão X       X  X 3 

Autonomia X          1 

Sustentabilidad 
e 

X X X X   X   X 6 

segurança 
alimentar 

  X X  X X    4 

igualdade de 
gênero 

 X   X     X 3 

Igualdade de 
raça 

 X   X   X X  4 

Educação     X   X X  3 

 
 
 
 
 
 
 
 

Ações 

Formação de 
Parcerias 

X X   X X  X  X 6 

Coleta de 
Dados 

X X X X X X X X X X 10 

Multiplicação e 
continuidade 

X       X   2 

Criação 
de 
material 
didático 

X  X  X X  X  X 6 

Formação de 
política pública 

 X         1 

Criação de 
coletivo 

   X X      2 

Intervenção 
artística 

    X      1 

Produção 
científica 

    X  X    2 

Oficinas         X  1 

Mesas-redondas          X 1 

Fonte: elaborado pela autora com base nos dados coletados nos questionários 
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Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecem diretrizes globais 

que visam promover a paz, a justiça e a inclusão social, alinhando-se diretamente à formação 

para a cidadania. ODS como o 4 (Educação de Qualidade), 10 (Redução das Desigualdades) e 

16 (Paz, Justiça e Instituições Eficazes) são particularmente relevantes neste contexto. A 

formação cidadã, conforme enfatizado por Freire (1970), deve ser um compromisso contínuo 

que busca não apenas a aquisição de conhecimento, mas a conscientização crítica e a 

transformação social. 

As ações e objetivos dos projetos de intervenção analisados refletem essa 

perspectiva, ao promoverem práticas que visam a inclusão social, a equidade e a justiça. Por 

exemplo, o Projeto Ubuntu, que busca promover a saúde e o bem-estar em comunidades 

vulneráveis, está diretamente alinhado ao ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), e contribui para a 

formação de cidadãos críticos que reconhecem a importância de atuar em prol do bem 

comum. 

Além disso, a análise dos dados coletados nos projetos revela que as ações 

realizadas, como a criação de coletivos de consumo e a promoção de oficinas educativas, não 

apenas atendem às necessidades imediatas das comunidades, mas também promovem um 

aprendizado significativo que capacita os estudantes a se tornarem agentes de mudança. Essa 

relação entre as ações dos projetos e os ODS reforça a ideia de que a formação para a 

cidadania deve ser uma prática integrada e reflexiva, que articule teoria e prática (Puig & 

Palos, 2006). 

 
  

 

 
A APS se configura como uma metodologia pedagógica que transcende a simples 

aplicação de conhecimentos acadêmicos, promovendo uma experiência de aprendizado que 

envolve a reflexão crítica e a ação social. A relação entre os ODS, as ações e os objetivos dos 

projetos analisados evidencia como a APS pode ser um veículo eficaz para a promoção da 

cidadania e a transformação social. 

As ações implementadas nos projetos, como o mapeamento de comunidades e a 

realização de oficinas educativas, são exemplos claros de como a APS pode contribuir para o 

alcance dos ODS. Ao incentivar os estudantes a se envolverem em atividades que atendem às 

necessidades reais da comunidade, a APS promove uma compreensão mais profunda dos 

conteúdos curriculares e desenvolve competências sociais e cívicas (Furco, 2001). 
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Por exemplo, o Projeto de Segurança Alimentar e Agroecologia, que busca promover 

o acesso a alimentos saudáveis em comunidades vulneráveis, está alinhado com o ODS 2 

(Fome Zero) e demonstra como a APS pode ser utilizada para abordar questões sociais 

complexas através da educação. A prática de envolver os estudantes em ações que visam a 

melhoria da qualidade de vida das comunidades não só contribui para a formação acadêmica, 

mas também fortalece a identidade cidadã dos participantes (Campo Cano, 2015). 

 
  

 

 
O quadro conceitual apresentado nos projetos de intervenção justifica a prática da 

APS ao fundamentar a importância da educação como um meio de conscientização e 

transformação social. Como ressaltado por Freire (1970), a educação deve ser um processo 

dialético que promove a reflexão crítica sobre a realidade. A APS, ao integrar a teoria com a 

prática, oferece aos estudantes a oportunidade de vivenciar e refletir sobre suas experiências, 

contribuindo para a formação de cidadãos críticos e engajados. 

Além disso, a literatura aponta que a APS é uma abordagem eficaz para o 

desenvolvimento de competências necessárias para a atuação em contextos sociais diversos. 

Os estudantes que participam de projetos de APS frequentemente relatam um aumento na 

empatia, na responsabilidade social e na consciência crítica, elementos fundamentais para a 

formação de cidadãos ativos (Billig & Furco, 2002). 

Dessa forma, a prática da APS é justificada pela teoria, pois promove um 

aprendizado que não apenas enriquece a formação acadêmica, mas também contribui para a 

construção de uma sociedade mais justa e equitativa. A integração dos ODS nos projetos de 

intervenção reforça a importância de uma educação que vá além do individualismo, 

promovendo a solidariedade e a responsabilidade social como pilares da formação cidadã. 

Em síntese, a relação entre o quadro teórico e a formação para a cidadania, bem 

como a articulação entre os ODS, as ações e os objetivos dos projetos de intervenção, 

evidencia a relevância da APS como uma metodologia pedagógica transformadora. A prática 

em campo, ao ser fundamentada em princípios teóricos sólidos, não apenas enriquece a 

formação acadêmica dos estudantes, mas também os prepara para se tornarem cidadãos 

conscientes e engajados na construção de uma sociedade mais justa e equitativa. A APS, 

portanto, deve ser vista como um componente essencial na formação de profissionais 

comprometidos com a transformação social e a promoção da cidadania ativa. 
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INTERVENÇÃO 

Este capítulo tem por objetivo levantar as percepções de estudantes e docentes que 

desenvolveram projetos de intervenção sobre a sua importância para a formação profissional, 

cidadã, para a aprendizagem de conteúdos e a contribuição dos projetos para as 

pessoas/comunidades envolvidas. Para isso, foi utilizada a metodologia anteriormente 

apresentada com o intuito de cruzar informações de projetos, relatórios e questionários a fim 

de discutir o problema da pesquisa e alcançar os objetivos aqui propostos. 

 

O questionário enviado aos estudantes foi composto por nove perguntas e está 

organizado em cinco partes: a primeira delineou o perfil dos estudantes, a segunda as 

percepções sobre potencial formador profissional, cidadão e acadêmico dos projetos; a 

terceira sobre as percepções dos discentes sobre a importância da relação entre universidade 

e comunidade; a quarta percepções sobre a experiência pessoal dos discentes com o projeto e 

a última um espaço aberto para manifestações que considerassem pertinentes. 

O questionário, enviado aos docentes, foi composto por onze perguntas e está 

organizado em cinco partes: a primeira identificou o projeto coordenado, a segunda as 

percepções sobre potencial formador profissional, cidadão e acadêmico dos projetos, a 

terceira sobre o potencial didático dos projetos para aprendizagem das disciplinas dos cursos 

e para auxílio da prática docente no geral, a quarta sobre as percepções dos discentes sobre a 

importância da relação entre universidade e comunidade, a quinta percepções sobre a 

experiência pessoal dos discentes com o projeto e a última um espaço aberto para 

manifestações que considerassem pertinentes e solicitação do uso do relatório final do 

projeto para análise. 

Diante do perfil dos estudantes levantado pela primeira parte dos formulários a eles 

enviados, nota-se que, dos cursos de graduação, 16,7% cursam artes visuais, 25% cursam 

ciências biológicas, 25% cursam direito, 8,3% cursam engenharia civil, 8,3% geografia,  

8,3% odontologia e 8,3% licenciatura em química. Além disso, o formulário foi respondido 

por 1 membro de cada projeto apresentado, com exceção do projeto “A justiça como 

proteção(?): mobilização do direito como estratégia de enfrentamento à pandemia do 
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da população negra nas regiões de Franca e Ribeirão Preto”, onde 2 estudantes responderam. 

Por fim, o gênero de identificação dos participantes predominante foi o feminino (58,3%), 

seguido pelo masculino (25%) e então pelo não-binário (16,7%) . 

A análise das respostas foi feita por meio de categorias abertas, ou seja, elas foram 

propostas tendo em conta elementos comuns em cada fala. No quadro 7 é apresentada uma 

relação entre as categorias criadas para análise e falas de docentes e estudantes que se 

enquadram nessas categorias e em seguida uma análise de cada categoria. 

 
Quadro 7: Percepções de docentes e estudantes e categorias de análise 

 

 

Categorias Respostas dos docentes Respostas dos estudantes 

Importância da prática em 
campo 

"Fundamental, para colocá- 
los em contato com outras 
realidades." (docente 1) 

"Poder ter contato com a 
sociedade desde já." 
(estudante 1) 

"Possibilidade de exercitar 
a relaxação entre ação- 
reflexão-ação." (docente 2) 

"Muito importante, pois 
ajuda a sairmos do âmbito 
acadêmico apenas." 
(estudante 2) 

"Os estudantes precisam ter 
uma vivência empírica para 
reconhecerem-se no papel 
de investigador." (docente 3) 

"Ver diferentes realidades é 
enriquecedor." (estudante 4) 

"A prática permite que a 
formação teórica aconteça 
com objetivo prático." 
(docente 4) 

"A prática me fez entender 
melhor os conteúdos." 
(estudante 5) 

"A experiência prática é 
crucial para a formação." 
(docente 5) 

"A vivência prática é 
transformadora." 
(estudante 6) 

"A prática é um elemento 
essencial na formação 
docente." (docente 6) 

"A experiência em campo é 
fundamental." (estudante 7) 

"Proporcionar 
experiências práticas é 
fundamental." (docente 7) 

"Me ajudou a aplicar a teoria 
na prática." (estudante 8) 

"A vivência em campo é 
enriquecedora para os 

"A prática é imprescindível 
na formação." (estudante 9) 
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 alunos." (docente 8)  

"A prática em campo é uma 
oportunidade única de 
aprendizado." (docente 9) 

"Conectei a teoria com a 
realidade do campo." 
(estudante 10) 

"A prática é o que conecta 
teoria e realidade." (docente 
10) 

"A prática é o que realmente 
faz a diferença." (estudante 
11) 

 "Aprender em campo é uma 
experiência única." 
(estudante 12) 

Contribuição para formação 
profissional 

"A prática enriquece a 
formação profissional." 
(docente 5) 

"Essencial para a formação 
profissional." (estudante 3) 

"A prática prepara os alunos 
para o mercado." (docente 9) 

 

Impacto na formação cidadã "A perspectiva da formação 
cidadã revela como esta se 
coloca como instrumento 
concreto de intervenção 
social." (docente 2) 

"A experiência me fez 
perceber a importância de 
atuar na comunidade." 
(estudante 2) 

"Formar cidadãos críticos é 
parte essencial do nosso 
trabalho." (docente 3) 

"Os projetos me ensinaram a 
importância de ser um 
cidadão ativo." (estudante 3) 

"A formação cidadã é 
fundamental para a 
transformação social." 
(docente 4) 

"Participar dos projetos me 
fez entender melhor as 
desigualdades sociais." 
(estudante 5) 

"Os alunos se tornam 
agentes de 
mudança." (docente 
5) 

Os projetos ajudam a 
desenvolver a consciência 
social." (estudante 8) 

"A formação cidadã é um 
pilar da educação." (docente 
7) 

"A experiência me fez 
sentir parte da mudança." 
(estudante 11) 

"Projetos sociais ajudam 
a desenvolver a 
consciência cidadã." 
(docente 8) 

"A formação cidadã é um 
dos principais objetivos dos 
projetos." (estudante 12) 

"Os alunos aprendem a 
importância de atuar na 
sociedade." (docente 
10) 
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Sentimentos e experiências 
pessoais 

"Muito gratificada ao atuar 
no projeto." (docente 1) 

"Me deu novos olhares 
sobre novas realidades." 
(estudante 1) 

"Senti uma grande satisfação 
em participar." (docente 3) 

"A experiência foi 
emocionalmente 
desgastante, mas 
gratificante." (estudante 2) 

"A experiência foi 
enriquecedora." (docente 4) 

"Senti uma gratificação 
enorme ao ver o impacto do 
meu trabalho." (estudante 3) 

"Me senti realizada ao ver os 
resultados." (docente 5) 

"A vivência foi 
transformadora." 
(estudante 4) 

"Foi um aprendizado 
constante." (docente 6) 

"A experiência foi incrível, 
me senti protagonista." 
(estudante 5) 

"A experiência foi 
transformadora." (docente 7) 

"A prática me fez sentir 
conectado com a realidade." 
(estudante 6) 

"Me senti parte de algo 
maior." (docente 8) 

"Foi uma experiência que 
mudou minha visão." 
(estudante 7) 

"Senti que fiz a diferença." 
(docente 10) 

"Me senti valorizado ao 
atuar no projeto." (estudante 
8) 

 "A experiência foi 
enriquecedora e 
gratificante." (estudante 9) 

 "Senti que realmente pude 
contribuir." (estudante 10) 

 "A vivência em campo foi 
impactante." (estudante 11) 

 "A experiência foi 
emocionante e 
enriquecedora." (estudante 
12) 

Importância para as 
populações participantes 

"Percebem a universidade 
como um canal de 
mediação." (docente 1) 

"As populações 
participantes se beneficiam 
diretamente das ações." 
(estudante 3) 
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 "Os projetos ajudam a 
valorizar as comunidades." 
(docente 3) 

"Os projetos têm um 
impacto positivo nas 
populações." (estudante 5) 

"As populações se sentem 
valorizadas." (docente 4) 

"A experiência foi 
significativa para todos os 
envolvidos." (estudante 6) 

"Os projetos trazem 
benefícios diretos para as 
comunidades." (docente 6) 

"O projeto trouxe melhorias 
para a comunidade." 
(estudante 8) 

"A interação com as 
comunidades é 
fundamental." (docente 7) 

"As comunidades se sentem 
parte do processo." 
(estudante 10) 

"Os projetos têm um 
impacto significativo nas 
comunidades." (docente 8) 

"O impacto social é 
evidente." (estudante 11) 

"O projeto promove a 
justiça social e a inclusão." 
(docente 10) 

"Os projetos fortalecem os 
laços comunitários." 
(estudante 12) 

 

 
 

 
A prática em campo é um componente essencial na formação acadêmica, conforme 

evidenciado pelas falas dos docentes e estudantes. Os docentes mencionam que essa vivência 

é "fundamental, para colocá-los em contato com outras realidades" (Docente 1), o que está 

alinhado com a proposta da APS. Como discutido anteriormente, essa metodologia combina 

processos de aprendizagem com o serviço à comunidade, permitindo que os alunos enfrentem 

necessidades reais. Essa conexão entre teoria e prática é crucial para que os estudantes 

desenvolvam uma compreensão mais profunda do conteúdo acadêmico, refletindo a ideia de 

Freire (1970) sobre a conscientização da realidade. 

Os estudantes também reconhecem a importância dessa vivência, afirmando que ter 

"contato com a sociedade desde já" (Estudante 1) é vital para sua formação. Essa afirmação é 

corroborada pela literatura, que sugere que a prática em campo proporciona um aprendizado 

contextualizado, permitindo que os alunos vejam a aplicação direta de seus conhecimentos. A 

ideia de que "ver diferentes realidades é enriquecedor" (Estudante 4) reflete a necessidade de 
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desenvolver empatia e compreensão em relação a contextos diversos, um aspecto fundamental 

para a formação de cidadãos críticos. 

Essa categoria, portanto, evidencia que a prática em campo não apenas enriquece a 

formação acadêmica, mas também contribui para o desenvolvimento de habilidades 

interpessoais e sociais, preparando os alunos para atuarem de maneira mais consciente e 

responsável em suas futuras profissões. 

A prática em campo é um elemento crucial na APS, pois proporciona aos estudantes 

a oportunidade de vivenciar a teoria em um contexto real. Segundo Billig e Furco (2002), a 

APS promove um aprendizado que é tanto prático quanto reflexivo, permitindo que os alunos 

se tornem agentes de mudança em suas comunidades. Essa integração entre teoria e prática é 

essencial para a formação de cidadãos críticos e engajados. 

Os relatos dos discentes confirmam essa perspectiva. Muitos estudantes expressaram 

que a experiência prática os ajudou a desenvolver habilidades que não poderiam ser 

adquiridas apenas em sala de aula. Um aluno mencionou: "Trabalhar diretamente com a 

comunidade me fez entender como a teoria se aplica na vida real." Essa afirmação reflete a 

visão de Freire (1970), que enfatiza que a educação deve ser um processo dialético, onde a 

reflexão crítica é fundamental. 

Além disso, a prática em campo permite que os alunos desenvolvam competências 

sociais e emocionais. Segundo Goleman (1995), a inteligência emocional é vital para o 

sucesso pessoal e profissional. Os estudantes relataram que as interações com membros da 

comunidade os ajudaram a aprimorar suas habilidades de comunicação e empatia. Um 

participante destacou: "Aprendi a ouvir e a entender diferentes perspectivas, o que me fez 

mais consciente das necessidades da comunidade." 

A metodologia de pesquisa-ação, discutida por Thiollent (2011), reforça a 

importância da prática em campo como um meio de transformação social. Essa abordagem 

permite que os alunos se tornem co-criadores do conhecimento, refletindo sobre suas 

experiências e buscando soluções para problemas sociais. Um aluno comentou: "Senti que 

minha voz importava e que eu podia fazer a diferença." 

A prática em campo também é um espaço de aprendizado colaborativo, onde os 

estudantes podem compartilhar experiências e aprender uns com os outros. Vários 

participantes mencionaram a importância do trabalho em equipe, afirmando que "trabalhar 

com colegas em projetos sociais me fez perceber a força da colaboração". Essa visão é 

apoiada por Vygotsky (1978), que argumenta que o aprendizado é um processo social e que a 

interação com os outros é fundamental para o desenvolvimento cognitivo. 
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Os projetos de intervenção também proporcionam uma oportunidade para que os 

alunos se familiarizem com as realidades sociais que muitas vezes são negligenciadas no 

ambiente acadêmico. Santos (2008) enfatiza que a educação deve preparar os indivíduos para 

serem cidadãos ativos e críticos. Os estudantes relataram que suas experiências em campo os 

tornaram mais conscientes das desigualdades sociais, levando-os a refletir sobre seu papel na 

sociedade. 

Além disso, a prática em campo contribui para o desenvolvimento de habilidades 

práticas que são essenciais para a formação profissional. Segundo Perrenoud (2000), "a 

formação de competências exige que o aluno se torne um sujeito ativo em seu processo de 

aprendizagem". Os discentes afirmaram que a experiência prática os preparou melhor para o 

mercado de trabalho, destacando a importância de habilidades como a resolução de problemas 

e a adaptabilidade. 

Outro aspecto relevante é a conexão entre a prática em campo e os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Os estudantes reconheceram que suas ações estavam 

alinhadas com metas globais, como a erradicação da pobreza e a promoção da igualdade de 

gênero. Isso reflete a visão de Giddens (2000), que afirma que a educação deve preparar os 

indivíduos para enfrentar desafios globais, desenvolvendo uma consciência crítica e 

engajamento social. 

Por fim, a prática em campo não apenas enriquece a formação acadêmica, mas 

também contribui para o desenvolvimento de uma consciência social entre os estudantes. 

Como afirmam Mogarro e Martins (2010, p. 189), "a cidadania crítica requer a participação 

ativa dos indivíduos na construção de uma sociedade mais justa". Os relatos dos discentes 

demonstram que as experiências inspiradas na já mostram como a APS é uma metodologia 

eficaz para promover a formação integral dos alunos, alinhando teoria e prática de maneira 

significativa. 

 

 
 

 
A contribuição da prática em campo para a formação profissional é amplamente 

discutida nas falas dos docentes. Eles afirmam que a prática "tem sido um grande aprendizado 

o exercício da empatia" (Docente 1), o que indica que a vivência prática é um espaço de 

desenvolvimento não apenas de habilidades técnicas, mas também de competências 

emocionais. Como dito anteriormente, a APS promove a formação integral do estudante, ao 

integrar o aprendizado acadêmico com a prática social. Essa abordagem é vital para que os 
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alunos se tornem profissionais mais completos, capazes de lidar com as complexidades das 

relações humanas em suas áreas de atuação. 

Os estudantes corroboram essa visão ao afirmar que a prática "aperfeiçoa o 

conhecimento" (Estudante 2) e que "a prática me deu confiança para atuar" (Estudante 10). 

Essas declarações evidenciam que a vivência prática não apenas solidifica o aprendizado 

teórico, mas também constrói a autoconfiança necessária para a atuação profissional. Esse 

resultado comprova que a metodologia de APS não só melhora a qualidade do aprendizado 

acadêmico, mas também fomenta valores pessoais, como a solidariedade e a responsabilidade 

social. 

Assim, a relação entre as falas dos docentes e estudantes nesta categoria reforça a 

ideia de que a prática em campo é um componente essencial na formação profissional, 

preparando os alunos para se tornarem profissionais competentes e engajados em suas 

comunidades. 

A formação cidadã é um dos pilares centrais da APS, e as respostas dos discentes 

confirmam que a participação em projetos de intervenção contribuiu significativamente para 

essa formação. Muitos estudantes relataram que suas experiências em campo os ajudaram a 

desenvolver um senso de responsabilidade social. Um aluno declarou: "Eu nunca tinha 

pensado em como minhas ações poderiam impactar a comunidade. Agora, sinto que tenho um 

papel a desempenhar." 

Esse sentimento de responsabilidade social está em consonância com a teoria de 

Mogarro e Martins (2010, p. 189), que afirmam que "a cidadania crítica requer a participação 

ativa dos indivíduos na construção de uma sociedade mais justa". Ao se envolverem em 

projetos que abordam questões sociais relevantes, os estudantes não apenas adquiriram 

conhecimento técnico, mas também desenvolveram uma consciência crítica sobre as 

desigualdades e injustiças presentes em suas comunidades. 

A visão de Santos (2008, p. 81) sobre a educação para a cidadania enfatiza que "a 

formação cidadã deve ser um processo contínuo, que promova o engajamento dos indivíduos 

em suas comunidades". Os participantes relataram que a APS os incentivou a se tornarem 

mais ativos na busca por soluções para problemas sociais, refletindo sobre como suas ações 

podem impactar positivamente a sociedade. 

Além disso, a prática em campo proporcionou um espaço para que os alunos 

desenvolvessem habilidades interpessoais essenciais, como empatia e trabalho em equipe. 

Goleman (1995) destaca a importância da inteligência emocional na formação de cidadãos 

conscientes e engajados. Um estudante mencionou: "Aprendi a me colocar no lugar do outro, 

o que me fez entender melhor as necessidades da comunidade." 
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Os projetos de intervenção também possibilitaram que os alunos se conectassem com 

realidades sociais diversas, promovendo uma compreensão mais ampla das desigualdades 

existentes. Segundo Freire (1970), a educação deve ser um meio de conscientização e 

transformação social. Os discentes relataram que suas experiências práticas os levaram a 

questionar suas próprias crenças e a refletir sobre seu papel na sociedade. 

A formação cidadã, conforme discutido por Vygotsky (1978), é um processo social 

que envolve a interação com os outros. Os alunos relataram que o trabalho em equipe nos 

projetos de intervenção os ajudou a desenvolver um senso de comunidade e solidariedade. Um 

participante destacou: "Trabalhar com pessoas de diferentes origens me fez perceber a 

importância da diversidade e da inclusão." 

Além disso, as atividades inspiradas na APS promoveram um ambiente de 

aprendizado colaborativo, onde os estudantes puderam dialogar e refletir sobre suas 

experiências. Essa abordagem é fundamental para a construção de uma cidadania crítica, 

conforme defendido por Giddens (2000), que enfatiza que a educação deve preparar os 

indivíduos para serem cidadãos ativos e responsáveis. Os participantes também mencionaram 

que as atividades inspiradas em APS os incentivaram a se envolver em questões sociais de 

forma mais profunda. Um aluno afirmou: "Agora, sinto que tenho a responsabilidade de fazer 

a diferença, não apenas em minha vida, mas na vida dos outros." Essa mudança de 

mentalidade é um indicativo de que os objetivos de formação cidadã foram alcançados. 

Por fim, a formação cidadã promovida pela APS não se limita apenas à aquisição de 

conhecimento, mas também envolve a transformação pessoal dos alunos. Como afirmam 

Mogarro e Martins (2010, p. 195), "a educação deve ser um espaço de formação integral, que 

desenvolva tanto o intelecto quanto a sensibilidade social". Os relatos dos discentes 

demonstram que as atividades inspiradas na apontam como a APS é uma metodologia eficaz 

para promover a formação de cidadãos críticos e engajados. 

 

 
 

 
A formação cidadã é um aspecto central da educação contemporânea, e os docentes 

ressaltam seu papel fundamental nesse processo. Eles mencionam que "o exercício de uma 

ação que parte de um projeto socialmente relevante" (Docente 1) é crucial para a formação de 

cidadãos críticos e conscientes. A APS proporciona um espaço para a promoção da cidadania, 

permitindo que os alunos se tornem agentes de mudança em suas comunidades. Essa 
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perspectiva está alinhada com a visão de Freire (1970), que enfatiza a importância da 

conscientização crítica para a transformação social. 

Os estudantes reconhecem essa importância ao afirmar que ser "um cidadão crítico e 

consciente é fundamental" (Estudante 1). Eles expressam que a experiência prática os fez 

perceber "a importância de atuar na comunidade" (Estudante 2), indicando uma 

conscientização sobre seu papel social. A participação em projetos sociais fortalece a ideia de 

que a educação deve ir além do individual, contribuindo para a construção de uma sociedade 

mais justa e equitativa. Partindo do ponto antes apresentado de que a formação para a 

cidadania deve ser um compromisso contínuo, a prática em campo oferece oportunidades para 

que os alunos desenvolvam essa consciência crítica. 

Dessa forma, a relação entre as falas dos docentes e estudantes nesta categoria 

evidencia que a prática em campo é um espaço de formação cidadã, onde os alunos podem 

refletir sobre suas responsabilidades sociais e se engajar ativamente na transformação de suas 

comunidades. 

Os projetos de intervenção analisados nos relatórios foram fundamentais para a 

concretização dos objetivos propostos nesta pesquisa. As respostas dos estudantes indicam 

que esses projetos não apenas atenderam às necessidades da comunidade, mas também 

proporcionaram um espaço para o desenvolvimento de habilidades práticas e sociais. Um dos 

estudantes destacou: "A experiência no projeto me ensinou a trabalhar em equipe e a lidar 

com pessoas de diferentes realidades." 

Essa habilidade de trabalhar em equipe e interagir com diversas realidades sociais é 

uma das competências essenciais promovidas pela APS, conforme discutido por Puig e Palos 

(2006). Os alunos relataram que a interação com a comunidade os ajudou a desenvolver 

empatia e habilidades de comunicação, fundamentais para sua formação profissional e 

pessoal. Outro estudante comentou: "Aprendi a importância de ouvir e respeitar diferentes 

opiniões." 

Além disso, os projetos de intervenção possibilitaram que os alunos se 

familiarizassem com questões sociais relevantes, promovendo uma compreensão mais 

profunda dos desafios enfrentados pela comunidade. Santos (2008) enfatiza que a educação 

deve preparar os indivíduos para atuarem como cidadãos críticos e responsáveis. Os 

participantes relataram que suas experiências práticas os tornaram mais conscientes das 

desigualdades sociais e das injustiças que permeiam a sociedade. 

Os projetos também serviram como um espaço de aprendizado colaborativo, onde os 

alunos puderam compartilhar conhecimentos e experiências. Vários estudantes mencionaram 

que "trabalhar em grupo me fez perceber que a diversidade de ideias enriquece o resultado 
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do projeto". Essa visão é apoiada por Vygotsky (1978), que argumenta que o aprendizado é 

um processo social, onde a interação com os outros é fundamental para o desenvolvimento 

cognitivo. 

A conexão entre os projetos e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

foi um ponto destacado nas entrevistas. Os estudantes perceberam que suas ações estavam 

alinhadas com metas globais, como a erradicação da pobreza e a promoção da igualdade de 

gênero. Essa conscientização reflete a importância de integrar a APS com questões sociais 

mais amplas, reforçando a relevância dos projetos de intervenção. Giddens (2000) ressalta que 

a educação deve preparar os indivíduos para enfrentar os desafios globais, desenvolvendo uma 

consciência crítica e engajamento social. 

Além disso, a prática em projetos de intervenção promoveu o desenvolvimento de 

habilidades práticas que são essenciais para a formação profissional. Segundo Perrenoud 

(2000) "a formação de competências exige que o aluno se torne um sujeito ativo em seu 

processo de aprendizagem" (Perrenoud, 2000, p.74). Os discentes afirmaram que a 

experiência prática os preparou melhor para o mercado de trabalho, destacando a importância 

de habilidades como a resolução de problemas e a adaptabilidade. 

Outro aspecto relevante é a capacidade dos projetos de intervenção de fomentar a 

cidadania ativa. Os alunos relataram que, ao se envolverem em ações comunitárias, sentiram- 

se mais conectados à sociedade e mais motivados a contribuir para mudanças positivas. Um 

estudante afirmou: "Agora, percebo que posso fazer a diferença na vida das pessoas ao meu 

redor." 

Por fim, a relevância dos projetos de intervenção vai além do aprendizado 

acadêmico; eles também contribuem para a formação de uma consciência social entre os 

estudantes. Como afirmam Mogarro e Martins (2010, p. 189), "a cidadania crítica requer a 

participação ativa dos indivíduos na construção de uma sociedade mais justa". Os relatos dos 

discentes demonstram que as experiências inspiradas em APS apontam como ela é uma 

metodologia eficaz para promover a formação integral dos alunos, alinhando teoria e prática 

de maneira significativa. 

 
 

 

As experiências pessoais dos docentes e estudantes revelam um forte vínculo 

emocional com a prática em campo. Os docentes expressam satisfação ao afirmar que se 

sentem "muito gratificados ao atuar no projeto" (Docente 1). Essa gratificação é um reflexo do 

impacto positivo que a prática tem tanto sobre os educadores quanto sobre os alunos. 
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Como dito anteriormente, a vivência em campo pode levar a mudanças significativas 

na percepção que os participantes têm sobre a educação e seu papel na sociedade. Os 

estudantes compartilham sentimentos semelhantes, relatando que a experiência em campo 

"me deu novos olhares sobre novas realidades" (Estudante 1). Essa ampliação de horizontes é 

fundamental para o desenvolvimento pessoal e profissional dos alunos, pois os torna mais 

conscientes de suas responsabilidades sociais. A afirmação de que "a experiência foi incrível, 

me senti protagonista" (Estudante 5) revela um empoderamento que resulta da participação 

ativa em projetos. 

A relação entre as falas dos docentes e estudantes nesta categoria destaca a prática 

em campo como um espaço de construção de identidades e fortalecimento de vínculos sociais. 

As experiências vividas nos projetos não apenas contribuem para o desenvolvimento de 

competências, mas também promovem um sentimento de pertencimento e responsabilidade 

social, essenciais para a formação de cidadãos comprometidos e engajados. 

Um dos aspectos mais significativos das respostas dos discentes foi a ênfase na 

reflexão crítica como parte do processo de aprendizado. Muitos estudantes relataram que as 

atividades práticas os incentivaram a questionar e refletir sobre sua própria formação e suas 

crenças. Um estudante mencionou: "Fazer parte do projeto me fez perceber que a teoria não é 

suficiente; precisamos entender as realidades que estão por trás dela." 

Essa reflexão crítica está em linha com a proposta de Freire (1970), que defende que 

a educação deve ser um meio de conscientização e transformação social. Os alunos 

demonstraram que, ao se engajar em projetos de intervenção, passaram a questionar suas 

próprias percepções e a buscar um entendimento mais profundo das questões sociais. Um 

participante destacou: "A experiência me fez ver que a educação não é só sobre aprender 

conteúdo, mas sobre entender o mundo ao nosso redor." 

Além disso, a prática reflexiva incentivada pela APS, presente nas atividades 

inspiradas na metodologia, permite que os alunos se tornem aprendizes autônomos, capazes 

de aplicar o conhecimento adquirido em diferentes contextos. Essa autonomia é essencial para 

a formação de profissionais preparados para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. 

Segundo Perrenoud (2000, p. 19), "a formação de competências exige que o aluno se torne um 

sujeito ativo em seu processo de aprendizagem, capaz de mobilizar conhecimentos em 

situações novas". 
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Os alunos também relataram que a reflexão crítica os ajudou a desenvolver uma 

maior empatia em relação às realidades sociais que enfrentam. Goleman (1995) destaca a 

importância da inteligência emocional no desenvolvimento de cidadãos conscientes e 

engajados. Um estudante comentou: "Entender as dificuldades que outras pessoas enfrentam 

me fez querer ajudar ainda mais." 

A prática reflexiva também promoveu um ambiente de aprendizado colaborativo, 

onde os estudantes puderam dialogar e compartilhar suas experiências. Vários participantes 

mencionaram que "discutir nossas vivências em grupo me ajudou a ver as coisas de uma nova 

perspectiva". Essa interação social é fundamental para o desenvolvimento cognitivo, 

conforme argumenta Vygotsky (1978). 

Além disso, a reflexão crítica é um componente crucial para a formação da cidadania 

ativa. Os alunos relataram que suas experiências práticas os incentivaram a se envolver em 

questões sociais de forma mais profunda. Um aluno afirmou: "Agora, sinto que tenho a 

responsabilidade de fazer a diferença, não apenas em minha vida, mas na vida dos outros." 

Essa mudança de mentalidade é um indicativo de que os objetivos de formação cidadã foram 

alcançados. 

A prática reflexiva também está alinhada com a metodologia de pesquisa-ação, 

discutida por Thiollent (2011). Essa abordagem permite que os alunos reflitam sobre suas 

experiências e busquem soluções para problemas sociais. Um estudante mencionou: "A 

pesquisa-ação me fez perceber que posso ser parte da solução, não apenas um espectador." 

Por fim, a reflexão crítica e o aprendizado ativo promovidos pela APS e experiências 

nela inspiradas não apenas enriquecem a formação acadêmica, mas também contribuem para o 

desenvolvimento de uma consciência social entre os estudantes. Como afirmam Mogarro e 

Martins (2010, p.195), "a educação deve ser um espaço de formação integral, que desenvolva 

tanto o intelecto quanto a sensibilidade social". Os relatos dos discentes apontam que a APS é 

uma metodologia eficaz para promover a formação de cidadãos críticos e engajados. 

 
 

 
 

A importância da prática em campo para as populações participantes é um tema recorrente 

nas falas dos docentes. Eles afirmam que as comunidades "percebem a universidade como um 

canal de mediação" (Docente 1), indicando que a prática não apenas beneficia os estudantes, mas 

também estabelece um diálogo entre a academia e a sociedade. Essa mediação é essencial para que 

as comunidades se sintam valorizadas e ouvidas, contribuindo para a construção de relações de
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confiança e respeito. 

A importância da prática em campo para as populações participantes é um tema 

recorrente nas falas dos docentes. Eles afirmam que as comunidades "percebem a 

universidade como um canal de mediação" (Docente 1), indicando que a prática não apenas 

beneficia os estudantes, mas também estabelece um diálogo entre a academia e a sociedade. 

Essa mediação é essencial para que as comunidades se sintam valorizadas e ouvidas, 

contribuindo para a construção de relações de confiança e respeito. Os projetos sociais, ao 

direcionar esforços para comunidades em situação de vulnerabilidade, ajudam a reduzir 

desigualdades e a promover o acesso a oportunidades. A APS deve ser um meio de 

transformação social, e essa abordagem é fundamental para que a educação cumpra seu papel 

social. 

Os estudantes também reconhecem o impacto positivo que os projetos têm nas 

comunidades. Eles afirmam que "os projetos ajudam a compreender que o conhecimento vai 

além da teoria" (Estudante 1), indicando uma valorização do aprendizado colaborativo. A 

interação com as comunidades é descrita como "enriquecedora" (Estudante 4), sugerindo que 

essa troca de experiências é benéfica para todos os envolvidos. A afirmação de que "as 

comunidades se sentem parte do processo" (Estudante 10) destaca a importância da inclusão e 

da participação ativa nas iniciativas sociais. 

A relação entre as falas dos docentes e estudantes nesta categoria evidencia a prática 

em campo como um espaço de construção coletiva, onde estudantes e comunidades se unem 

em prol de objetivos comuns. Essa colaboração não apenas beneficia as populações 

participantes, mas também contribui para a formação de cidadãos mais conscientes e 

comprometidos com a transformação social. 

A análise das respostas dos estudantes e discentes evidencia uma conexão robusta 

entre o quadro teórico e as experiências práticas vivenciadas nos projetos de APS. Os 

objetivos propostos no início da pesquisa foram, em grande parte, cumpridos, conforme 

demonstrado pelas percepções dos participantes. Os estudantes não apenas adquiriram 

conhecimento técnico, mas também desenvolveram uma compreensão crítica das realidades 

sociais. 

Os relatos dos discentes indicam que a APS é uma metodologia eficaz para promover 

a formação integral dos alunos, alinhando teoria e prática de maneira significativa. Como 

enfatiza Giddens (2000), a educação deve ir além da simples transmissão de conhecimento, 

promovendo um aprendizado que transforma tanto o indivíduo quanto a sociedade. Essa 

transformação foi evidente nas respostas dos participantes, que relataram mudanças 

significativas em suas percepções e atitudes. 

Além disso, os estudantes destacaram a importância da prática em campo como um 75



 
 

meio de desenvolver habilidades práticas e sociais. Segundo Perrenoud (2000), a formação de 

competências exige que o aluno se torne um sujeito ativo em seu processo de aprendizagem. 

Os discentes relataram que suas experiências práticas os prepararam melhor para o mercado 

de trabalho e para a vida em sociedade. 

Os projetos de intervenção também proporcionaram um espaço para o 

desenvolvimento de uma consciência crítica e cidadã. Os alunos mencionaram que suas 

experiências em campo os tornaram mais conscientes das desigualdades sociais e das 

injustiças que permeiam a sociedade. Essa conscientização está em consonância com a visão 

de Santos (2008), que enfatiza que a educação deve preparar os indivíduos para atuarem como 

cidadãos críticos e responsáveis. 

A reflexão crítica, promovida pelas atividades inspiradas na APS, também se 

destacou como um elemento central na formação dos alunos. Freire (1970) defende que a 

educação deve ser um meio de conscientização e transformação social, e os relatos dos 

participantes confirmam que suas experiências práticas os incentivaram a questionar suas 

próprias crenças e a buscar um entendimento mais profundo das questões sociais. 

Além disso, as experiências inspiradas na APS promoveram um ambiente de 

aprendizado colaborativo, onde os estudantes puderam dialogar e refletir sobre suas 

experiências. Vários participantes mencionaram que "trabalhar em grupo me fez perceber que 

a diversidade de ideias enriquece o resultado final do projeto". Essa interação social é 

fundamental para o desenvolvimento cognitivo, conforme argumenta Vygotsky (1978). 

A conexão entre a teoria e a prática, facilitada pela APS, também se alinha com os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Os alunos reconheceram que suas ações 

estavam alinhadas com metas globais, como a erradicação da pobreza e a promoção da 

igualdade de gênero. Essa conscientização reflete a importância de integrar a APS com 

questões sociais mais amplas, reforçando a relevância dos projetos de intervenção. 

Por fim, a pesquisa confirma que a APS é uma abordagem valiosa na educação 

superior, capaz de transformar não apenas a vida dos estudantes, mas também as comunidades 

que eles servem, de acordo com as atividades inspiradas na metodologia, que apontam esse 

caráter formativo. Como afirmam Mogarro e Martins (2010, p.189), "a cidadania crítica 

requer a participação ativa dos indivíduos na construção de uma sociedade mais justa". Os 

relatos dos discentes demonstram que os princípios da APS foram eficazes para promover a 

formação integral dos alunos, alinhando teoria e prática de maneira significativa. 
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A análise das percepções de discentes e docentes sobre os projetos de intervenção 

revela que essas iniciativas oferecem um potencial formativo significativo, alinhando-se aos 

princípios da APS. Essa metodologia pedagógica, conforme discutido na literatura, combina 

processos de aprendizagem com o serviço prestado à comunidade, criando um espaço onde o 

conhecimento acadêmico se articula com as necessidades sociais reais. Tal abordagem não 

apenas enriquece a formação acadêmica, mas também promove uma educação que visa à 

formação de cidadãos críticos e engajados. 

 

 
Os projetos de intervenção analisados demonstraram várias possibilidades 

formativas, que podem ser agrupadas em três categorias principais: desenvolvimento de 

competências, formação cidadã e fortalecimento de vínculos comunitários. 

 

Os relatos dos participantes evidenciam que a prática em campo é um espaço 

privilegiado para o desenvolvimento de competências tanto técnicas quanto socioemocionais. 

Os docentes destacaram que a vivência prática representa um aprendizado significativo, 

especialmente no que diz respeito ao exercício da empatia. Essa habilidade é essencial na 

formação de profissionais que atuarão em contextos sociais complexos e desafiadores. 

A APS e seus princípios promovem um aprendizado ativo que integra teoria e 

prática, permitindo que os estudantes desenvolvam habilidades práticas que são fundamentais 

para sua futura atuação profissional. Os discentes corroboram essa ideia ao afirmar que a 

vivência prática aperfeiçoa o conhecimento e proporciona confiança para atuar em suas 

respectivas áreas. Esse desenvolvimento de competências transcende o conhecimento técnico, 

englobando também habilidades interpessoais, como comunicação e colaboração, que são 

cruciais em qualquer profissão. 

Segundo Puig e Palos (2006), a metodologia de APS é eficaz na promoção de 

atividades solidárias que não apenas atendem às necessidades da comunidade, mas também 

melhoram a qualidade do aprendizado acadêmico. Além disso, a APS está alinhada com as 

diretrizes de competências do século XXI, que incluem habilidades como pensamento crítico, 

criatividade e colaboração, conforme discutido por Saavedra e Opfer (2012). 

Os alunos relataram que trabalhar em projetos de intervenção os ajudou a aprimorar 

suas habilidades de liderança e a aprender a trabalhar em equipe, refletindo a importância da 
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colaboração em ambientes profissionais. Perrenoud (2000) argumenta que a formação de 

competências exige que o aluno se torne um sujeito ativo em seu processo de aprendizagem, e 

essa abordagem é claramente observada nas experiências dos discentes. 

Além disso, a prática em campo também proporciona um espaço para o 

desenvolvimento da criatividade e da resolução de problemas. Os participantes mencionaram 

que, ao enfrentarem desafios reais, foram forçados a pensar de maneira crítica e inovadora. 

Essa experiência é corroborada por Dewey (1938), que defende que a educação deve ser 

centrada na experiência, permitindo que os alunos aprendam através da ação e da reflexão. 

Os relatos indicaram que a prática em campo não apenas melhora as habilidades 

técnicas, mas também contribui para o crescimento pessoal dos alunos. Um estudante 

destacou: "Aprendi a lidar com situações inesperadas, o que me fez sentir mais preparado para 

o futuro." Essa autoconfiança é um componente vital no desenvolvimento de profissionais que 

atuarão em contextos dinâmicos e desafiadores. 

Os docentes também ressaltaram que a prática em campo é uma oportunidade para 

que os alunos experimentem e reflitam sobre suas ações, promovendo um ciclo de 

aprendizado contínuo. Essa abordagem é fundamental para a formação de cidadãos críticos e 

conscientes, conforme enfatizado por Freire (1970), que defende que a educação deve ser um 

meio de conscientização e transformação social. 

Por fim, a prática em campo, ao promover o desenvolvimento de competências, 

também contribui para uma formação mais integrada e contextualizada. Os alunos relataram 

que a experiência prática os ajudou a compreender melhor a teoria, reforçando a ideia de que a 

educação deve ser um processo interligado e reflexivo, como sugerido por Vygotsky (1978), 

que argumenta que o aprendizado é um fenômeno social e cultural. 

 
 

A formação cidadã é um aspecto central da educação contemporânea e deve ser 

entendida como um processo que busca promover a conscientização crítica e a transformação 

social. Os docentes enfatizaram que os projetos de intervenção são ações que partem de 

necessidades sociais reais, enquanto os discentes reconheceram a importância de atuar na 

comunidade. 

Essa formação cidadã é vital para que os alunos se tornem agentes de mudança em 

suas comunidades, contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e equitativa. 

A APS é uma ferramenta poderosa para promover a cidadania, pois permite que os estudantes 

se 
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envolvam em ações que visam a melhoria da realidade social. A vivência prática oferece um 

espaço para que os alunos reflitam sobre sua responsabilidade social e desenvolvam uma 

consciência crítica sobre as desigualdades que permeiam a sociedade. 

Freire (1970) destaca que a educação deve ser um meio de conscientização, e que a 

prática em campo é fundamental para que os alunos se tornem cidadãos críticos e 

responsáveis. Os discentes relataram que ao trabalharem em projetos sociais, passaram a 

compreender melhor as realidades e desafios enfrentados por diferentes grupos sociais, o que 

ampliou sua visão de mundo. Essa experiência está alinhada com a perspectiva de Giddens 

(2000), que argumenta que a educação deve preparar os indivíduos para serem cidadãos ativos 

e críticos em uma sociedade em constante mudança. 

Além disso, a formação cidadã promovida pela APS também envolve o 

desenvolvimento de valores éticos e de solidariedade. Os alunos mencionaram que suas 

experiências os motivaram a agir de maneira mais consciente e responsável em relação às 

questões sociais. Essa transformação é essencial para a formação de uma sociedade mais justa 

e inclusiva. 

Os docentes reforçaram que a APS não apenas proporciona conhecimento técnico, 

mas também contribui para a formação de uma identidade cidadã. Os alunos relataram que se 

sentem mais conectados às suas comunidades e mais motivados a participar ativamente de 

iniciativas sociais. Essa conexão é crucial para o fortalecimento do tecido social e para a 

promoção da justiça social. 

A formação cidadã, portanto, deve ser vista como um compromisso contínuo. Os 

alunos expressaram que suas experiências práticas os levaram a refletir sobre suas 

responsabilidades como cidadãos e sobre como podem contribuir para a transformação social. 

Essa reflexão é um passo fundamental para o engajamento cívico e a participação ativa na 

sociedade. 

Por fim, a APS se apresenta como uma metodologia que não apenas enriquece a formação 

acadêmica, mas também contribui para a construção de uma cidadania crítica e engajada, 

preparando os alunos para serem agentes de mudança em suas comunidades. Essa abordagem 

é apoiada por Mogarro e Martins (2010), que defendem que a cidadania crítica requer a 

participação ativa dos indivíduos na construção de uma sociedade mais justa e equitativa. 

 

Os projetos de intervenção também desempenham um papel importante no 

fortalecimento dos laços entre a universidade e a comunidade. Os docentes afirmaram que as 
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comunidades percebem a universidade como um canal de mediação, o que indica que a prática 

não apenas beneficia os estudantes, mas também estabelece um diálogo entre a academia e a 

sociedade. Essa mediação é essencial para que as comunidades se sintam valorizadas e 

ouvidas, contribuindo para a construção de relações de confiança e respeito. 

Os discentes reconheceram que "os projetos ajudam a compreender que o 

conhecimento vai além da teoria", indicando uma valorização do aprendizado colaborativo. A 

interação com as comunidades foi descrita como enriquecedora, sugerindo que essa troca de 

experiências é benéfica para todos os envolvidos. Essa interação é fundamental para a 

promoção da justiça social e da inclusão, permitindo que a educação cumpra seu papel 

transformador. 

Os alunos relataram que o trabalho em projetos de intervenção os ajudou a 

desenvolver um senso de pertencimento à comunidade, o que fortaleceu sua identidade social. 

Essa conexão é corroborada por Santos (2008), que enfatiza que a educação deve ser um 

processo colaborativo, onde a comunidade desempenha um papel ativo. O fortalecimento dos 

vínculos comunitários também é alinhado com a proposta de Giddens (2000), que defende a 

necessidade de um engajamento ativo na construção de uma sociedade mais coesa. 

Os docentes também ressaltaram que a prática em campo proporciona uma 

oportunidade para que os alunos compreendam melhor as dinâmicas sociais e culturais de 

suas comunidades. Essa compreensão é essencial para que os futuros profissionais atuem de 

maneira ética e responsável em suas áreas de atuação. 

Além disso, os projetos de intervenção possibilitam que as comunidades expressem 

suas necessidades e desejos, promovendo um diálogo que é fundamental para o 

desenvolvimento social. Os alunos relataram que essa interação os fez perceber a importância 

de ouvir e respeitar as vozes da comunidade, contribuindo para a construção de relações mais 

equitativas. 

A APS, portanto, não apenas fortalece os laços entre a universidade e a comunidade, 

mas também promove uma educação que é sensível às realidades sociais. Essa abordagem é 

essencial para que a educação cumpra seu papel social, promovendo a inclusão e a justiça 

social. Por fim, os vínculos comunitários fortalecidos por meio da APS contribuem para a 

formação de cidadãos mais conscientes e engajados, que reconhecem a importância de atuar 

em prol do bem comum e da transformação social. Essa perspectiva é apoiada por Dewey 

(1938), que argumenta que a educação deve ser um processo social que envolve a interação e 

a 

colaboração entre diferentes atores sociais. 
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Os princípios da APS que estiveram presentes nos projetos analisados incluem a 

reflexão crítica, a conexão entre teoria e prática, e a promoção da cidadania. 

 
 

A APS incentiva a reflexão sobre as experiências vividas durante a prática em 

campo. Os docentes e discentes relataram que a vivência prática estimula um ciclo de 

"ação-reflexão- ação", permitindo que os participantes analisem suas ações e aprendam com 

elas. Essa reflexão crítica é fundamental para o desenvolvimento de uma consciência social e 

para a formação de cidadãos engajados. 

Freire (1970) enfatiza que a educação deve ser um processo dialético, onde a reflexão 

e a ação se inter-relacionam, promovendo a transformação da realidade. Os alunos destacaram 

que a prática em campo os levou a questionar suas próprias crenças e a refletir sobre suas 

responsabilidades sociais, o que é um passo crucial para o engajamento cívico. 

Os discentes relataram que a reflexão crítica os ajudou a identificar áreas em que 

poderiam melhorar e a desenvolver um senso de responsabilidade em relação às suas ações. 

Um aluno mencionou: "Refletir sobre minha experiência me fez perceber como posso fazer a 

diferença na vida das pessoas.”. Essa capacidade de autoavaliação é um componente vital para 

o crescimento pessoal e profissional. 

Além disso, a prática reflexiva promovida pela APS permite que os alunos se tornem 

mais autônomos em seu aprendizado. Essa autonomia é essencial para que os estudantes se 

sintam empoderados e capazes de agir em suas comunidades. Perrenoud (2000) argumenta 

que a formação de competências exige que o aluno se torne um sujeito ativo em seu processo 

de aprendizagem. Essa abordagem é corroborada por Schön (2000), que defende a 

importância da reflexão na prática como um meio de aprimorar as habilidades profissionais. 

A reflexão crítica também é um meio de promover a empatia e a compreensão das 

realidades sociais. Os alunos relataram que, ao refletirem sobre suas experiências, foram 

capazes de se colocar no lugar dos outros, o que enriqueceu sua formação pessoal e 

profissional. Essa habilidade é fundamental para a formação de cidadãos que atuem de forma 

ética e responsável. 

Por fim, a reflexão crítica é um componente essencial da APS, pois permite que os 

alunos integrem suas experiências práticas com o conhecimento teórico, promovendo um 
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aprendizado mais significativo e transformador. Essa integração é fundamental para a 

formação de uma consciência crítica e engajada, conforme defendido por Giddens (2000). 

 
 

 
 

A APS promove a integração entre o conhecimento teórico e a prática social. Os 

docentes afirmaram que a prática em campo é realizada com um objetivo prático, e os 

discentes reconheceram que os projetos ajudam a compreender que o conhecimento vai além 

da teoria. Essa conexão é vital para que os alunos vejam a aplicação direta de seus 

conhecimentos em situações reais, o que enriquece sua formação acadêmica. 

A metodologia de APS deve ser vista como uma forma de articular conhecimentos e 

ações sociais, promovendo uma educação que realmente faça a diferença. Os alunos relataram 

que a prática em campo os ajudou a compreender melhor conceitos teóricos, reforçando a 

ideia de que a educação deve ser um processo interligado e reflexivo. 

Os docentes também destacaram que a prática em campo proporciona uma 

oportunidade para que os alunos experimentem e testem teorias em contextos reais. Essa 

experiência é fundamental para a formação de profissionais competentes e preparados para 

enfrentar os desafios do mercado de trabalho. Dewey (1938) argumenta que a educação deve 

ser centrada na experiência, permitindo que os alunos aprendam através da ação e da reflexão. 

Além disso, a conexão entre teoria e prática permite que os alunos desenvolvam uma 

compreensão mais profunda das questões sociais e das dinâmicas comunitárias. Os discentes 

relataram que, ao trabalharem em projetos de intervenção, puderam aplicar seus 

conhecimentos 

de maneira concreta, o que facilitou a assimilação do conteúdo. 

Os alunos também mencionaram que a prática em campo os ajudou a desenvolver 

habilidades de análise crítica, permitindo que eles avaliassem a eficácia de suas ações e 

buscassem melhorias. Essa habilidade é essencial para a formação de cidadãos engajados e 

comprometidos com a transformação social. 

Por fim, a conexão entre teoria e prática é um dos pilares da APS, pois promove um 

aprendizado mais significativo e contextualizado, preparando os alunos para atuarem de 

maneira ética e responsável em suas áreas de atuação. Essa abordagem é corroborada por 

Vygotsky (1978), que argumenta que o aprendizado é um fenômeno social e cultural, 

enfatizando a importância da interação entre teoria e prática. 
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A APS tem como um de seus objetivos principais a formação para a cidadania. Os 

docentes destacaram que os projetos visam promover a justiça social e a inclusão, e os 

discentes expressaram que a experiência os fez perceber a importância de ser cidadãos críticos 

e conscientes. Essa promoção da cidadania é essencial para que os alunos se tornem agentes 

de mudança, comprometidos com a transformação social. 

A formação para a cidadania deve ser um compromisso contínuo, e a prática em 

campo oferece oportunidades para que os alunos desenvolvam essa consciência crítica. Os 

discentes relataram que suas experiências práticas os motivaram a se envolver em questões 

sociais e a buscar soluções para problemas comunitários. 

Freire (1970) enfatiza que a educação deve ser um meio de conscientização, e a 

prática em campo é fundamental para que os alunos se tornem cidadãos críticos e 

responsáveis. Os alunos relataram que, ao trabalharem em projetos sociais, passaram a 

compreender melhor as realidades e desafios enfrentados por diferentes grupos sociais, o que 

ampliou sua visão de mundo. Essa perspectiva é apoiada por Giddens (2000), que argumenta 

que a educação deve preparar os indivíduos para serem cidadãos ativos e críticos em uma 

sociedade em constante mudança. 

Além disso, a promoção da cidadania também envolve o desenvolvimento de valores 

éticos e de solidariedade. Os alunos mencionaram que suas experiências os motivaram a agir 

de maneira mais consciente e responsável em relação às questões sociais. Essa transformação 

é essencial para a formação de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Os docentes reforçaram que a APS não apenas proporciona conhecimento técnico, 

mas também contribui para a formação de uma identidade cidadã. Os alunos relataram que se 

sentem mais conectados às suas comunidades e mais motivados a participar ativamente de 

iniciativas sociais. Essa conexão é crucial para o fortalecimento do tecido social e para a 

promoção da justiça social. 

Por fim, a APS se apresenta como uma metodologia que não apenas enriquece a 

formação acadêmica, mas também contribui para a construção de uma cidadania crítica e 

engajada, preparando os alunos para serem agentes de mudança em suas comunidades. Essa 

abordagem é apoiada por Mogarro e Martins (2010), que defendem que a cidadania crítica 

requer a participação ativa dos indivíduos na construção de uma sociedade mais justa e 

equitativa. 
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A extensão, conforme discutido no quadro conceitual do documento, é um meio 

essencial para articular conhecimentos e ações sociais. Os projetos de intervenção analisados 

demonstram que a extensão vai além de um mero serviço prestado à comunidade; trata-se de 

um processo educativo que envolve a troca de saberes entre a universidade e a sociedade. Essa 

relação é fundamental para que a educação cumpra seu papel social, promovendo a inclusão e 

a justiça social. 

A extensão deve ser entendida como um espaço de formação integral, onde a teoria e 

a prática se inter-relacionam. Essa visão está alinhada com a proposta da APS, que busca não 

apenas atender às necessidades da comunidade, mas também enriquecer o aprendizado 

acadêmico dos estudantes. Ao atuar em projetos de intervenção, os alunos têm a oportunidade 

de aplicar seus conhecimentos em contextos reais, desenvolvendo uma compreensão mais 

profunda das questões sociais e das dinâmicas comunitárias. 

Os docentes ressaltaram que a extensão é uma oportunidade para que os alunos se 

conectem com a realidade social e desenvolvam uma consciência crítica sobre as 

desigualdades que permeiam a sociedade. Essa conexão é essencial para a formação de 

cidadãos engajados e comprometidos com a transformação social. 

Além disso, a extensão proporciona um espaço para que as comunidades expressem 

suas necessidades e desejos, promovendo um diálogo que é fundamental para o 

desenvolvimento social. Os alunos relataram que essa interação os fez perceber a importância 

de ouvir e respeitar as vozes da comunidade, contribuindo para a construção de relações mais 

equitativas. 

A prática em campo também permite que os alunos desenvolvam habilidades de 

trabalho em equipe e comunicação, que são essenciais para sua futura atuação profissional. Os 

discentes destacaram que a experiência de trabalhar em projetos de extensão os ajudou a se 

tornarem mais colaborativos e abertos ao diálogo. 

Por fim, a extensão, quando integrada à APS, se apresenta como uma metodologia 

poderosa para a formação integral dos estudantes, permitindo que a educação cumpra seu 

papel transformador e contribua para a construção de uma sociedade mais justa, solidária e 

democrática. Essa ideia é corroborada por Giddens (2000), que argumenta que a educação 

deve ser um meio de promover a inclusão e a justiça social, preparando os alunos para serem 

cidadãos críticos e engajados. 

A extensão, conforme discutido no quadro conceitual do documento, é um meio 

essencial para articular conhecimentos e ações sociais. Os projetos de intervenção analisados 

demonstram que a extensão vai além de um mero serviço prestado à comunidade; trata-se de 
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um processo educativo que envolve a troca de saberes entre a universidade e a sociedade. 

Essa relação é fundamental para que a educação cumpra seu papel social, promovendo a 

inclusão e a justiça social. 

A extensão deve ser entendida como um espaço de formação integral, onde a teoria e 

a prática se inter-relacionam. Essa visão está alinhada com a proposta da APS, que busca não 

apenas atender às necessidades da comunidade, mas também enriquecer o aprendizado 

acadêmico dos estudantes. Ao atuar em projetos de intervenção, os alunos têm a oportunidade 

de aplicar seus conhecimentos em contextos reais, desenvolvendo uma compreensão mais 

profunda das questões sociais e das dinâmicas comunitárias. 

Os docentes ressaltaram que a extensão é uma oportunidade para que os alunos se 

conectem com a realidade social e desenvolvam uma consciência crítica sobre as 

desigualdades que permeiam a sociedade. Essa conexão é essencial para a formação de 

cidadãos engajados e comprometidos com a transformação social. Como mencionado 

anteriormente, Freire (1970) enfatiza que a educação deve ser um meio de conscientização, e 

que a prática em campo é fundamental para que os alunos se tornem cidadãos críticos e 

responsáveis. 

Além disso, a extensão proporciona um espaço para que as comunidades expressem 

suas necessidades e desejos, promovendo um diálogo que é fundamental para o 

desenvolvimento social. Os alunos relataram que essa interação os fez perceber a importância 

de ouvir e respeitar as vozes da comunidade, contribuindo para a construção de relações mais 

equitativas. Essa abordagem é corroborada por Santos (2008), que defende que a educação 

deve ser um processo colaborativo, onde a comunidade desempenha um papel ativo na 

construção do conhecimento. 

A prática em campo também permite que os alunos desenvolvam habilidades de 

trabalho em equipe e comunicação, que são essenciais para sua futura atuação profissional. Os 

discentes destacaram que a experiência de trabalhar em projetos de extensão os ajudou a se 

tornarem mais colaborativos e abertos ao diálogo. Essa habilidade de colaboração é enfatizada 

por Goleman (1995), que argumenta que a inteligência emocional e a capacidade de trabalhar 

em grupo são fundamentais para o sucesso em qualquer profissão. 

Além disso, a extensão pode ser vista como um espaço de aprendizado reflexivo, 

onde os alunos são incentivados a analisar criticamente suas experiências e a relacioná-las 

com o conhecimento teórico adquirido. Dewey (1938) argumenta que a educação deve ser 

centrada na experiência, permitindo que os alunos aprendam através da ação e da reflexão. 

Essa abordagem reflexiva é essencial para que os estudantes se tornem profissionais 

competentes e conscientes de seu papel social. 
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A relação entre a universidade e a comunidade, mediada pela extensão, também é 

fundamental para a construção de uma cidadania ativa. Os alunos relataram que, ao se 

envolverem em projetos comunitários, começaram a entender melhor as realidades sociais e as 

necessidades de suas comunidades. Essa compreensão é essencial para que os futuros 

profissionais atuem de maneira ética e responsável em suas áreas de atuação, alinhando-se 

com a visão de Giddens (2000), que defende a necessidade de um engajamento ativo na 

construção de uma sociedade mais coesa. 

Por fim, a extensão, quando integrada à APS, se apresenta como uma metodologia 

poderosa para a formação integral dos estudantes, permitindo que a educação cumpra seu 

papel transformador e contribua para a construção de uma sociedade mais justa, solidária e 

democrática. Essa ideia é corroborada por Mogarro e Martins (2010), que afirmam que a 

cidadania crítica requer a participação ativa dos indivíduos na construção de uma sociedade 

mais justa. Portanto, a extensão deve ser vista não apenas como um complemento à formação 

acadêmica, mas como um elemento central que enriquece o aprendizado e promove a 

transformação social. 

A prática em campo, ao permitir que os alunos se conectem com as realidades 

sociais, contribui para a formação de uma identidade cidadã e para o fortalecimento dos laços 

comunitários. Essa perspectiva está em consonância com a proposta da APS, que busca 

promover um aprendizado significativo e contextualizado, onde a teoria e a prática se inter- 

relacionam de forma dinâmica. 

Assim, a extensão se revela como um espaço vital para a formação de cidadãos 

críticos, engajados e comprometidos com a transformação social, possibilitando uma 

educação que vai além da sala de aula e se torna um agente de mudança nas comunidades em 

que os alunos estão inseridos. 

 

 
 

 
Em suma, a análise das percepções de docentes e discentes sobre os projetos de 

intervenção revela que a APS e seus princípios oferecem um potencial formativo 

significativo, contribuindo para a formação acadêmica e cidadã dos participantes. Os projetos 

analisados não apenas promovem o desenvolvimento de competências práticas, mas também 

fortalecem a conexão entre a universidade e a comunidade, contribuindo para a construção de 

uma sociedade mais justa e equitativa, uma vez que fundados nos princípios da APS. 
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A formação para a cidadania deve ser um compromisso contínuo, e a prática em 

campo é um caminho eficaz para alcançá-la. É fundamental que as instituições de ensino 

superior continuem a investir em projetos de intervenção que estejam alinhados com os 

princípios da APS, promovendo uma educação que realmente faça a diferença na vida dos 

indivíduos e nas comunidades em que estão inseridos. 

A formação acadêmica e cidadã, quando integradas, não apenas capacitam os alunos 

para suas futuras profissões, mas também os preparam para se tornarem cidadãos engajados e 

comprometidos com a transformação social. Como destaca Giddens (2000), a educação deve 

preparar os indivíduos para enfrentar os desafios globais, desenvolvendo uma consciência 

crítica e um engajamento social ativo. 

Assim, a APS se apresenta como uma metodologia poderosa para a formação integral 

dos estudantes, permitindo que a educação cumpra seu papel transformador e contribua para a 

construção de uma sociedade mais justa, solidária e democrática. A prática em campo, além 

de enriquecer o aprendizado acadêmico, proporciona aos alunos uma vivência que os conecta 

com as realidades sociais, promovendo uma educação que vai além das paredes da sala de 

aula. 

Além disso, a reflexão crítica, a conexão entre teoria e prática e a promoção da 

cidadania são princípios que devem ser continuamente reforçados nas práticas pedagógicas. A 

APS não deve ser vista apenas como uma atividade extracurricular, mas como uma 

abordagem central na formação do estudante, alinhando-se às necessidades da sociedade e às 

demandas do mundo contemporâneo. 

Por fim, a continuidade e a expansão dos projetos de intervenção são essenciais para 

garantir que a formação cidadã e acadêmica dos alunos não apenas atenda às exigências do 

mercado de trabalho, mas também contribua para a construção de uma sociedade mais 

equitativa e consciente. Como afirmam Mogarro e Martins (2010, p.189), "a cidadania crítica 

requer a participação ativa dos indivíduos na construção de uma sociedade mais justa", e a 

APS é uma metodologia que pode efetivamente promover essa participação 
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Formulário: Percepções discentes PROJETOS AADI 

 
O seguinte formulário tem o objetivo de levantar as percepções de docentes e 

discentes que integraram os projetos AADI da Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho (UNESP) visando a reflexão sobre práticas de ensino que 

envolvam ações em campo. 

 * Indica uma pergunta obrigatória 
 

 
1. E-mail * 

 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE (Conselho Nacional de 
Saúde, Resolução 466/2012/Resolução 510/2016) 

Você está sendo convidado/a/e a participar do projeto de pesquisa “APRENDIZAGEM 
EM SERVIÇO E EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS: CONTRIBUIÇÕES DE 

PROJETOS UNIVERSITÁRIOS PARA A FORMAÇÃO PROFISSIONAL, 

ACADÊMICA E PESSOAL DE ESTUDANTES E PROFESSORES.” sob 
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APÊNDICE A: FORMULÁRIOS



 

responsabilidade do(a) pesquisador(a) Beatriz de Assis Arruda. O estudo visa gerar 

conhecimentos voltados à aplicação de metodologia de ensino (Aprendizagem em 

Serviço, APS), por meio das percepções de discentes e docentes acerca dos projetos 

AADI. Pode haver um risco mínimo caracterizado pelo desconforto em responder 

perguntas sobre experiências pessoais na realização dos projetos e refletir sobre as 

próprias vivências. Você poderá consultar a pesquisadora responsável em qualquer 

época, pessoalmente ou pelo telefone da instituição, para esclarecimento de qualquer 

dúvida. Você está livre para, a qualquer momento, deixar de participar da pesquisa. 

Todas as informações por você fornecidas e os resultados obtidos serão mantidos em 

sigilo, e estes últimos só serão utilizados para divulgação em reuniões e revistas 

científicas. Você será informado dos resultados obtidos, independentemente do fato de 

estes poderem mudar seu consentimento em participar da pesquisa. Você não terá 

quaisquer benefícios ou direitos financeiros sobre os eventuais resultados decorrentes 

da pesquisa, nem custos pessoais. Você tem direito à assistência e à indenização nos 

casos de danos decorrentes de sua participação na pesquisa, o que é garantido pelo 

Código Civil, Lei 10.406 de 2002, Artigos 927 a 954 e Resolução CNS no.510 de 

2016, Artigo 9º, inciso 6. Este estudo é importante porque seus resultados podem 

fornecer informações para construção de conhecimentos voltados à aplicação de 

metodologia de ensino (Aprendizagem em Serviço, APS). 

 
 
 

2. Diante das explicações, você concorda em participar desta 

pesquisa? * SIM 

NÃO Pular para a seção 4 (Obrigada!) 
 
 

 
Percepção sobre os projetos 

 

 
3. Qual o seu curso de graduação? * 

 
4. Qual o seu gênero? * 

 
feminino 

masculino 

não binário 

outros 
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não quero responder 
 
 

5. Qual o título do projeto do qual você participou? * 

 
6. Na sua opinião, qual a importância de um projeto com ações em campo para a 

sua formação profissional? * 

7. Na sua opinião, qual a importância de um projeto com ações em campo para a 

sua formação cidadã? * 

8. Na sua opinião, o projeto realizado auxiliou na compreensão de 

conteúdos específicos do curso? Se sim, por que? Se não, por quê? * 

9. Na sua opinião, qual a importância de projetos dessa natureza para 

as populações participantes? * 

10. Como você se sentiu atuando nesse projeto? * 

 
11. Há mais algum ponto que você gostaria de comentar relacionado aos projetos e 

à importância que tiveram na sua vida? * 

 

 
Obrigada! 

 
Agradeço pelo seu tempo e disposição! 

Você receberá uma cópia das suas respostas no e-mail indicado. Em caso de 

dúvidas pode entrar em contato pelo e-mail: b.arruda@unesp.br 
 

 
Formulário: Percepções docentes PROJETOS AADI 

 
O seguinte formulário tem o objetivo de levantar as percepções de docentes e 

discentes que integraram os projetos AADI da Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho (UNESP) visando a reflexão sobre práticas de ensino que 

envolvam ações em campo. 

 * Indica uma pergunta obrigatória 

 
1. E-mail * 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE (Conselho Nacional de 

Saúde, Resolução 466/2012/Resolução 510/2016). 

Você está sendo convidado/a/e a participar do projeto de pesquisa “APRENDIZAGEM 
EM SERVIÇO E EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS: CONTRIBUIÇÕES DE 

PROJETOS UNIVERSITÁRIOS PARA A FORMAÇÃO PROFISSIONAL, 

ACADÊMICA E PESSOAL DE ESTUDANTES E PROFESSORES.” sob 

responsabilidade do(a) pesquisador(a) Beatriz de Assis Arruda. O estudo visa gerar 

conhecimentos voltados à aplicação de metodologia de ensino (Aprendizagem em 

Serviço, APS), por meio das percepções de discentes e docentes acerca dos projetos 

AADI. Pode haver um risco mínimo caracterizado pelo desconforto em responder 

perguntas sobre experiências pessoais na realização dos projetos e refletir sobre as 

próprias vivências. Você poderá consultar a pesquisadora responsável em qualquer 

época, pessoalmente ou pelo telefone da instituição, para esclarecimento de qualquer 

dúvida. Você está livre para, a qualquer momento, deixar de participar da pesquisa. 

Todas as informações por você fornecidas e os resultados obtidos serão mantidos em 

sigilo, e estes últimos só serão utilizados para divulgação em reuniões e revistas 

científicas. Você será informado dos resultados obtidos, independentemente do fato de 

estes poderem mudar seu consentimento em participar da pesquisa. Você não terá 

quaisquer benefícios ou direitos financeiros sobre os eventuais resultados decorrentes da 

pesquisa, nem custos pessoais. Você tem direito à assistência e à indenização nos casos 

de danos decorrentes de sua participação na pesquisa, o que é garantido pelo Código 

Civil, Lei 10.406 de 2002, Artigos 927 a 954 e Resolução CNS no.510 de 2016, Artigo 

9º, inciso 6. Este estudo é importante porque seus resultados podem fornecer subsídios 

para construção de conhecimentos voltados à aplicação de metodologia de ensino 

(Aprendizagem em Serviço, APS). 

 
2. Diante das explicações, você concorda em participar desta pesquisa? * 

 
SIM 

NÃO 

Percepções sobre os projetos 

 
3. Qual o título do projeto coordenado por você? * 

 
4. Na sua opinião, qual a importância de um projeto com ações em campo 

para a formação profissional de estudantes? * 

5. Na sua opinião, qual a importância de um projeto com ações em campo 

para a formação cidadã de estudantes? * 
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6. Na sua opinião, o projeto realizado auxiliou na compreensão de 

conteúdos específicos do curso? Se sim, por que? Se não, por que? * 

7. Como você se sentiu atuando nesse projeto? * 

 
8. Na sua opinião, qual a contribuição que um projeto dessa natureza traz para a 

prática docente? * 

9. Na sua opinião, qual o potencial formativo de metodologias que 

envolvem atividades práticas? * 

10. Na sua opinião, qual a importância de projetos dessa natureza para as 

populações participantes? * 

11. Como você se sentiu atuando nesse projeto? * 

 
12. Você autoriza que os relatórios do projeto sejam analisados nesta 

pesquisa? * Sim 

Não 

 
13. Há mais algum ponto que você gostaria de destacar em relação ao projeto e 

sua relevância para a formação na graduação? * 

Obrigada! 

 
Agradeço pelo seu tempo e disposição! 

Você receberá uma cópia das suas respostas no e-mail indicado. Em caso de 

dúvidas pode entrar em contato pelo e-mail: b.arruda@unesp.br 
 

 
1 
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